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Deverá. chegar hoje a esta Capital, S.· Exa. o Sr. Nerêu Ramos, _rêclara Vice-
'Presidente da Repú�lica. O' ilustre conterrâneo desembarcará Ia Base Aérea,

entre 11,30 e 12 horas•
.

Os mandatos comunistas
'. J

'

H:IO, 2 (A. N.)· - O procurador 'I'ernistocles Caválcanti, f'alando á
J'eporta1gem á respeito do pedido feito pelo P . .s. D. ao 'r. S. E: em torno
da extinção dos mandatos parlamentares comunístas, como decorrência
da decisão que cassou o registro do P. C. B., disse: "A r-epresentação
do P. S. D. entrou na secretaria do T.;� ..

· E., sábado. Não conheço
ainda os termos daquela petição, pois não compareci ante-ontem ao

Tribunal e dioje não li os jamais. Entretanto a representação em caus-a

deve ser distr-ibuída. Quanto a mim, qJiiCialmente só poderei tornar da
mesma cblllhecinlento, se fOt' desi.gnrudQ ,a dar ·parecer.", �! >')�I'HiO J.HÁIIUO '!!tE SA..lIi'I:A CATAR.INA

� e :a. Ger_te: �:m NEI NOCETI - J?ke(.�I:-, Dr. RrrUENS
. .uu·.tOir do Reclaçle À. D-AMASCENO lU SlLVÂ

o "avIo

.s eleições municipais
!R·tO, 2 (A. N.) - o T. $. E. decidiu em sua sessão, de hoje, ela

borar instruções para as próximas e-leições municipais em todo o país.
Foi designado para eSf;'e LralJul.bo o desemba,rgador Bocha Lagoa.

-(}--

EMENDAS A' CONSTITUIÇÃO:
PERNAMBUCANA

Recife, 2 (A. N.) - Nada:
menos de 285 emendas foram
apresentadas ao projeto da
Comis.são Constitucional, con

tinuando o mesmo a receber
emendas d�os deputados esta
duais.

Condecorado
pela ·fAB
Rio, 2 (A. N. -) A FAB

agraciou o general Osca,r Her
rena Walker, comandante das
fôrças chilehas e membro da
comitiva do presidente Videla,
entr·egando-lhe a Ordem do
mérito Aeronáutico, grau de
oficial. A cerimônia foi pre
sidida pelo ministro da Aero
náutica, qu.e entregou a con

decOra'ção ao gal. Herrera; o

qual fof saudado pelo brigadei-
1'0 Eduardo Gomes. Foi ofe;reci
da� na ocasião em nome dos
cadefes' do', ar, ao gal. Herrera,
a flamula da' escola dos Afon-

8'S obras:

I Saquearam,
Rio, 2 (A. N.) - O vapor Foi encontrado então grande

nacional "Rope;' adquirido numero de, material escondido

'reC€ntemente /aos Estados nos beliches dos
I
maquinistas

Unidos pelo sr. Paulo Carneí- Oltdío Nagel, Aureo Lopes dos

ro, ofereceu na sua chegada no Sàntos, comissário João San

porto, ontem, um fato que tana e marinheiros Luiz de

prendeu a atenção das nossas Oliveira e David Lurinizen.
A sessão de ontem da Assem:bléia'l 50° ANIVERSÁRfO DE OORUPA biogl'alia do grande industrial Hen , autoridades 'marltímas, pois os ...

Cozisí.ituinte teve inicio ás 14,20, .

r íque Lage, ,cujo 6° aniversário dre .

d CAUSASlQras, sob a presídencia do sr.' Para representarem a Assem- seu passamento , transcorreu on-
seus tripulantes aproveitam 0-

«ep. José Boabaíd, .e com o comoa- bléia nas comemorações de Co- tem, requerendo fosse consignado se do falecimento durante a Deram motivo ao incidente,
recimento de 34 senhores repre- rupá, pela passagem -de seu 50° em ata um voto de saudada e res- viagem, do comandante e do segundo o imediato do navio
senlaI;1t�s. _'. ' I aniversário de instalaçâo toram peito, á cuja homenagem -se 'asso- pa�oleiro daquele cargueiro, sr. E. Franco, a exigência de
Em discussão, ,fOI a al.a aprovada,' nomeados os srs. deputados Artur ciararn as bancadas ude.nisLa,'e tra- t d t' alguns tripulantes que, apro-.$em restrições, passando-se á lei- Müller e Guilherme Uroan, da U. balhjsta, pela palavra dos -'seus li- puseram-se a come e.� esa 1-

tura do expediente do. dia, que D. N. e, P. S. D: -deres �T. J. Cabral e Saulo Ramos, nos, -tendo :liurtado inumeros ventando-se da morte do co-
-tlonstou de telegramas e oücios,

'

'r 'I'.flspecLivamente'.. .objetds pertencente ao navio, e mandante sr. Thomaz J. Cou-
A sessão faltaram, apenas,

os[
HOMENAGEM Á ,MJi�MóRIA. DE

'

Em 'votarão, toi a proposta apro- pecas�de propriedade de parti- glía, vitimado por um colapsoS1'S. deputados Antônio Dih Mussi, HENRIQUE LÀGE vada j,
>

••

111o :P. iS. D. e J. M. Cardoso da Vei- Pela primeira vez 'falou o sr.
.

culares, cardíaco, queriam lhes fosse
ga.. do P. R. ,P., sendo a primeira rlepntado Rui César Fuerschuete, Ii\"J)EPEND.{<��.çrA DA. BAHIA '(}l,entificado do ocorrido o adiantado o soldo, fugindo des-
vez que lal fato se faz notar. do P . .s. D., que discorreu sobre a delegado Zí.ldo José Jorge, da sa maneira ao contrato estabe-

O sr. dep. 0·hal.do Cabral, ude- Delegacia de Portos e. Litoral, lecído, advindo então o
«

saque "J

Ab d t
-

d
'. :" nisf.a, f'alou, t.:'�pl1il'� sobre a in-.

an onou O par 1 o cumunísta' depondêncía :�i.a,]3ahia, cujo ani- deteve toda a tripulação e in- aludido.
.

..
. \v·ersárlO ontsrn transcorreu, pro- terton aquele, cargueiro, pro-

�19,_ 2 (A. N.) - Merece ll�n comentário e�pec'ial a atitj:lfle �e� pondo � tl'i,t'nsmisS'ão de, ,lois �jlle- "'ide·nciarriJ.0',,.·
..

'p&ra .:.que fosse ---"__
----c:.-------

op'l'.l'anp que ab�11Cjonou .as f'ileiras do. ,parLldo qOJnunis':ª� ,1elá·lt,ll;l' ':�.,ª-"'9ilM"ide'C{)l)grfll.nh1�0.ts PC�"!*í" p"'foced'la'a- umr revísta em to- r.OD�.,I.4ul-çO-eS,W:t dernagogia fl .j(1i'lH roem I ]]';(0 do SI;. Ll1'1z -um'los he",&e-3. ·êhama-'sfJ' Joao. '("aro, .� um ao sr. Go\'eJ'1)ullol' '"'Ot�- il.� •

" • I Jl11lácio ela ·Silva. Foi c.oltJllnista c';:altado. Foi' consid�J'adQ, pelas suas vio 1\1ungàbeir'â 'E' ot1j:r-o at}s' dDnsLi- dos, os· 13amai·otes.
�titudes, "um ·wrnunisLa de fe<'. OpeTário gráfico da ·"Tribúnu Popu- ltJÍllt"0s da,qnele .Est.:.. lo. 1 •__.---+- .------ Es • .adU.::lI-Slal"�, cnnlheceu esse Lrabalhad-ol;-'ÓS' métQdo$ ·ele mando das bülchevis-

.
O lideL' da 'maioria, sr. deputado D. Ja·lmc ",ard'e'ai '.hJl,U U

1a.". Dia a dia. as suas .desilusões se foram amont<Üf1udo. Nuil·es Varela, em .nome de �lla tJ· U Maceió, 2 (A. N.) _ F-oi vo-
.

Falando, onte�, aos 110SS0S c.olega,s. do "O Hlobo", João Inráo.io da :bItllc.a.da, ,leC�L1 epmentár:ilo.s em

Camara tado o projeto de emendas áSll<va narra 'Ludo ISSO com cJ.ela1hes e dIZ textualmente: .tor110 do magno acontecimE'nto
UE advirto os tra'bai·had·ores palri-cios da escravidão que os aguarda apoi-a-ndo os tel�ramas a sere� Constituição qu� irão agora á

se não abrirem ,em t'empo os ol·hos. transmitidos, o 'mesmo fa.zendo o '� Comissão Constitucional para
Amanhã, se ;por uma dess�s fatalidad�, os comunistrus \'!e'l1cessem sr. ct:ep. Braz Al'v'es;: pelo P. rr. B: redação final. Espera-se que a

J!I:O Bmsll, os trabalhadores serram verdadeIros escravos nas mãos des-
sa g·e.nLe, {) comunismo nada fez -c'tté hoje pielas massas s-ofr.edoras. Ape- ,Y.M 'llELElGRAMA. X'rGA.. l\1A1It-A DO:::

Carta Magna do Estado seja
nas i'ez barulho, ·escaooalos e d·e,magogia baratissima. " DEPUTADOS promulgada a 4 ou 6 do cor-

/ D ·sr. d,epLltada W.Lg·and Persu- rente mês.

d.. 14
hung, do P . .s. D'I leu () telegrama

,

p..
9a r'� O'.' '�a abaIXO a ser passado á Cam.ara dos'
g U

.

�
.
Dep\.üados, so.bre 'matéria nclDca-

RifO, 2 (A. N.) - O go'Yerno brasüeiro, por intermédio da União danaI, O' .,qüe foi' aprovado unani
Panameri-cana, em WaShington, dkigiu, ontem, o convile a todos os

'me·n'íent.e: ", • ,
.

l)aíses american:0:8 (excetuada a Nicaragua), no "enlido -cle comparece-
. "Exmo. sr. Pr.e,p:idenLe da Cama

r·erb ,á

próxl·.m�
Canf'erencia .de l\>['anntenção da PaI. e da Segurança' no

ra dos De;put.adoê F1edrerais - Ri,o
Contincnte, a ealizar-se em nosso país. .

� A Assembléia ,Constituinte. do
Nesse co.n. ite foi fixada a dala de 15 de agosto para a illslalaeãCT EsladD de $avLa 'Cqtarina, .con.side-

da Confm'enci.lÀ... ' .rancl.o os allos objetivos do, Pl'O
jeto 1116-4.6, que assegura aos di-

H
ploma-dos pelos ,cursos técnicos de

onra comércio, a possilbilidade de' preR-ltal' exames vesLibulaDes aos cur
sos sLlPlil'iores, ma.nUe,sta seu' 'iti
teiro apoio ao rMerido Projeto dr
vez ,que, Lal medida virá trazer {i
mocidade .rsLlldiosa c1'e -nossa tel'l'�
a. oportunidade de inrgTessar .em
escolas superiores, permitindo, as
Rim, áqueles estudantes. a reconsi
deea,ção dos objetivos de sua car

r'E'ira, em funç.ão de ,sua catpacidad,e
e de' suaR energias." I

PROH!ROGAÇÃO DE PRAZO I
, O' pr('sÍ·dente da Comissão ,encar-

[regada. a opinaI' SOb,r,e a indicaçãeo
do sr. dep. Paulo· Fontes, udenista,
CjU,E' se r·sfel'e á con8ervar(ão da
POllte Hel'cilio Luz, solicitou pror
rogaç.50 por 10 dias, para apresen-'
tação' .do seu 'parecer.. �.

Ano XXXIV I fú)r�uóp,I"-QuRita.fel:a, 3 de Julllo de 1947 1 H. lG.065

IA fi S SEM 8 L E I ft C O H S T I TUI N J E
Aniversario de Corupé, - Homeriegetr: poet ume à m.zflOria de Henrique Lege, o pio
rieiro da industria catarinense. - Aprovada moção d. congretuleçõee ao Governedor e

ass constituintes da -Bele , pela pasS8Jlem da data de sua independência. Telegrama.
à Cam.ara dos Deput.ados. - Prorrogação de prazo. - Hoje, às 9 horas, sessão

extrsardinerie, para discussão e votação' de emendas. - Outras notas.

arcada

Promovidos na Legi·ão de
.RIO, 2 (A. N.) - lll'fol'rrna-se no MinisLéejo- da ,Guerra que pelo·

p�'esidente da ,R:epublica da 1<'ra11ça í'ora;]'n rpr-oroovicIos ao gTáu de Ca
valeIro, da Ordem N.acional da Lcgiã.o de Honra da mesma ,Rlepublica
cs generais de divis5,0 Z0n6bio da Costa e de brigada Olímpio Falco
Di·el'i da Cunha e Floriano de Lima Brailler, r-esp-ectivamente, coman
danl.'es da Zo,na de Leste; /ta 'Região Militar e Desla;camenLo Mi-s�o de
.Natal.

Solidario. com o preso Outra
s. PAUIJO, 2 (A. N.) Aprov:1do pela Comiss'ão Execp.tiva ,do

P. ·S. D.; ? SI'. Mário ']'avaros enviou o seguinlJe bele.grama ,to, :pi'esi
dente EurICO Gaspar Dutra:

.

.
'''l',eDiho a lhama ·de comunicaI' a v. excia. qLle, a ,Comissão Exeéu

tiva do P . .s. D., em sua :reumiã.O r1e 27 do corr.ente, reiLerou .a S1Ja per
feita solid'ari-edade ao patrióti'c,o governo de.Y. excia., de·fe.nsor DOS altos.
destinos da demacraciü do- Brasil ".

A crise

Rio,'2 '(A. N.) - O preso Du
tra autorizou as obras de re

modelação e acrescimento do
edificio da Faculdade Nacio
nal de Direito da Uliiversidade
do Brasil,'mediante
cia pública.

m�C'ODI-C·!lt. no 0-10' COil\1JSStlO CONtS'NTUCIONAL
uy' fi. K. A Comllisão Constitucional, cujos

Rio, 2 (A. N.) - A. familia maçonista ainda não se f''ficonira pa- trabalhos concluiu, ,conforme', n'o
Ciúc�lda, apesar de te!' SIdo noticiado pela !mpnensa que rÔI'a nomeado tidamos 'I'In primeira mão, ante
um mterventor n_o grande orIente do. BrasIl. O grande meslre g',er'al' e -ontem, fez ,entrega á Mesa, na
gra.nde mestre adJunto, respectivamente, ROdrigues NeYBS e Artur F,er- g,esstl.o ,de 'ontem, dos pareceres ás
r·eira,. c.onsla ,que requereram .ao j.uiz da on�e .vara civil, um mandato emenda:) apl'esentadas por todos as
pl'Olllltol'lo contra o sr. Jurandll' PIres e Antol1Jo Arruda Proença, para bancadas, .ao Projeto de Constüui-
a�segurar-se a po-sse do caJ'g·o c do patrimônio da as·so,ciação, sob pen'à ção.

'

,

da multa de vinte mIl oCl'Urzeiros pela prerturbaçiio i·eita. O p.edido fo,i
dE'Jfprido pelo titular ·da vara, sendo intimados os .srs. Jurandir <e Ar
r 00 a .. Essa dissid·encia no seio da ma,ç,onaria está. sendo dElsfaVoi'a.vel-.
menLe comentada nos seios sociais.

SE'SSõES EXTrRA:ORDINÁlRIAJS

O ·sr. PresidElhte, con:v6cou para
hoje, ás 9 ,hora's, uma sessão ex
traordinária da �Assembléia ,C011S':'
tituintp. afim de serem discutid:is
e votadas as ,emendas apr.eciadas
pp]a rrsJ)Pctiva Comissão.
A sessão ordinária de hOje foi

cQIIvocarIa para {is 15,30 horas.

Grata ao mundo católico do
BrasiL e espec,ialmente .de San
ta ,Catarina. a úfeméricIe de
hoje, .por que registra ela o

ani'verrs:lJrio natalício d-e S.
Eminência Rexma. D. Jaime
de Banas Camara, Card,eaL
Catarinense, D. Jaime' é. que

rido e conhecido ,·em nosso Es
t.ario nelas suas nobres ·e altas
virLudes aposlólicas ,e. c.ivic'as.
A sua ascemão a'O cardinala

to foi l'·eeonhecimento ,"aO !leu

"l'alo1' 'é ':í b:ravUl'a com que
sempre se empen,hou a prol da .

Religião ,e Pro d-efesa ((os'lm-
. milrJes fl poqueninos.

Na ,Capital da Repuhlic.a a
,Stla ação sQcial e socializado-
1'a, g'l'al1g-eou-Ihe o apóio d,eci
-elido da imprensa e dos pod·e
res publicas.
Por ·esses motivos, que o r·e

gi,stro auspicioso do seu dia
natal não permite analisados,
° pH!claro .chefE' da Igreja no

Bl'úsil será. hoje. objeto dar;;
mnis intensas E' respeitosas
bOl11onag-ens. com -as qllnj�. da
ta vE'!lia, 110S s'oliclarizamos.

Conselho�
,

AdPlislráiivos extintos
RIO, 2 (A. N.) � Foi bUlixarlo decreto na pasta da Justiça, extin"'

g'lJinrlo os cOl18el,bos adminisfralivos dos Estados rio Ceará, Paraíba e
Ri'o de Janeiro. c ,exonerando' os respectivos membros.

, j

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lledaQlo e .fi8iaa. à rua Jelo

Pinte a. 5

Diretor: RUBENS· A. RAM.S
il'Yoprietátio e Dit.-Gerente

SiDNEI NOCJilifI
Direte.r de R..tio:

Ao DAMASCENO:' SII.VA
Chefe de Paaj,aatã.:

FRANCISCO L�_
Chefe de ImpreSllio:
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R."'�resentallte:

1tAUL CASAMAT01\
-SÚCUThSAL mi:
A. S. LARA

Raa Senader Dantas, 40 - I'
anda(

Tel· 22-5924 - RI.- •• Janeiro
K.a Felipe fie ••".a, 21 -

mo andar
Tel. 2-91i!73 - Sã. Paalo

AiilNATlfRAS
Na Capital

Ano Cr$
Beml8str.c Cr$
1)çi:mestre .•.... Cr$
MêB Clt
Número avulso.. (Ií.f

No Interln
Ano 10G,"
Semestre Crt 60,••

Or$

35,00]Número avulso .. Cr$ ....

Anúncios media.t. contrate

88,00
45,00
25,00
",.
O".

'I'rlmestre

I
o. originais, JI!Ilesmo nl.·

publicados, nã. Serio
devolvidos.

À direção não se r_••••
sabiliza pelos conceito.
emitidos nos artigoll

assinados

r 1!;LEP'ONES MAIS NECESSIT.A nrHI
9.,mbeirol 13U
"'>lida 10.11
Delegacia O. P. Social .......•••.. 1571
Maternidade UH
\l!D.pital Nerêu Ramoo ....•.•••• UI
'."u Casa ... ".................. 111'i
('a"" de Saúdo S: Sebast!lío .... ., 11))
Àli2;'tência Municipal ........•.•• 166"
llloapital Militar U�1
..�. B. C IH.
JIue Aérea • .. .. • • .. 711.
'I B. I. A. C. "............. 15<))
Capitania deI PortOI ••.••.•.•...•. Ugt
J'" C. R. J6�e
P6m:a P"l(cial 12M
Peaiteuciária • • • • .. . .. .. • .. 15U
II!() ltltado" . . . .. • • 111U
!!IA G&aeta- _ ', UiS.
i'I.))Iirio da Tarde- 131'
J.,. B. -A 1641
..l�. ..u.,.,..�.. Ortla:. .......••. lllQV

---------------------------------

DOENÇAS N!EBV4)�Ab
Com 08 progl'H8�. ia ..HI�

hoje, M doençes nervolilU. «I.art.'
Irdadu em tempo, são mal.. li,""
feitamente reme4iiáveis. O clll'8nt!.L
riamo, frato da ignorância. IIÓ JlIHIc
prejlidicar os i'llIÜYid.ao.�.,el••OII ,�
talll eufermidac!ee. O Semeo Nilo!
eíenst de DOel1Cu menttM ilspic
d9 \'Im "mbulat\lrl., gae aten.... Irr..
hitAmente 011 deent. llet"1ea.. ,.
....e!'ltro. Da X.a D"ore U. ... f
... 11 oitOl'illL darlaa_t..

_, ...

Labaralório
Radio-T.ecnico-Electron

Fundado em 1935
Montagem de rádios, Ampli-

I·
ficadorea-T,·ansrrii..ere.

Materjol importod" direta
mente do. U. S A.
Pr.()prie�ário

Otomu GeorgeS Bõhm

I
El.ctre - Tecnico - Píoofi••ionaJ

formado na EUi'opa
Florian6poU.

�ua Ioão Pinto n. 29 .- Sob.

Ouro para D�ntistas
e Ouriveis

PODE-SE COMPRAR
DIRETAMF;NTE: '

Remetemo. pelo Reembollo
POltal • - a preço do dia, para
lJualquer parte do Brllllil,
produto. quimicamente pre
parado. e quilate. garanti
dos conforme analise da Ca.a
da Moeda do Rio de Janeiro.
Ouro, Prata; Platina, Ouro-

I

platinado, SoldaI em lami
nas, di.colI e pinos para fins
odontologico. e para ouriveis.
Peço lista de preços para:

R. S. MUCCIOLO
Rua São Bento n, 518

l' andar - .010 6.
Fone: 3-1966 - São Pau lo.

.----'------------------------------

,GOVÊRNO DO ESTADO'
Decreto de 9 de junho de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE
NOlneal':

De acôrdo com o art. 192, do decreto
n. 3:6174, de 23 de novembro de 1946:

Os professores Paulo Brandeburgo de
Of iveíra. Marta' Sfeir' e Isabel Burfrem

para exercerem os cargos de presidente,
secretário e tesoureiro da Caixa Escolar
do Curso 'Normal Regional da cidade de
Mafra.

Decretos de 17 de junho de 1947
O GOViERNtADO, RESO'LVE

Nomear:

De acôrdo com O art. '192, do decreto
n. 3.6174, de 23 de 'novembro de 1946:

As professoras EuJina Alves de Oou
vêa .Marcelmo, Jamille Tr-indade Sadelli
e Ursulina de Sena Castro para exerce

rem, respectivamente, os cargos de pre
sidente, secretário e tesoureiro da Cai
xa Escolar do Curso Normal Regional
do Estreito; cidade de Florianópolis.

Retificar:
O decreto de 11 de fevereiro ele 1947,

que aposentou Isaura Garcia Gerber (Es
cola mista 'ele Rancho de Táboas, rnuní

cípío de São José), na parte relativa ao

provento anual, que deve ser oito mil e

quatrocentos cruzeíros (Cr$ 8AúO,00),
por ser efetiva, nos têrmos da lei 11. ••

1.283, de 115 de setembro de 1919.
Decretos de 19 de junho de 1947 •

O GOVERN'ADOR RJESOLVE
Conceder aposentadoria:

De acôrdo com O art. 18, item H, corn

'bínado com o art. 100, item II, do
decreto-Iet n. 572, cle 28 de novem-

bro de 1941: I
A Zulm íra Rosa de Oliveira, no cargo

da classe D cla carreira cle Continuo, do
Quaelro Único do Estado (Grupo Escolar'
"Feliciano Pires", de Brusque), com O

provento anual de sete mil trezentos e

noventa e dois cruzeiros (Cr$ 7.39200)
ele conforrnídade com' o n\rocesso n.' 1S2'
de 194.7.

'
,

ROBERT caRl
LE LOCLE.

Para as pessoos de g6sto
apurado qu 6, além do requl
sitQ essencial de precisão,
exigem beleza e arte, o re

lógio Indicado é ROBERT
CART 17 rubIs. Sendo uma

marca NÃO PRODUZIDA EM

S�RIE, fácil é cvcllcrem-se os

't extremos de cuidado e peri
ql<l pastas na Iseu fabr�co'ito que o eleva à categoria

Ide verdadeira obra.prlm�
da' arte relojoeiro suiça. Em

quantidades reduzidas, está
agora à dlsposlçdo do públi
co brasileiro o fameso re-

16gl0 ROBERT CART, "Haute
Récompense'l na "Exposittcn
Universelle", de Paris.

Será

..._.-.-.- -.-.-.- ", - -.-8- ",..,J
A Maria Leal Albraham, na função de interinamente, o cargo da classe H cla

Professor Complementarista, referlncia oarreira de Oficial kdministratLvo, do
IV (Escola mista do l\!(orro Alto, dis· Quadro único do Estado, vago em virtu-
trito da Penha, municipio de Ifajai),. de da exoneração e1·e Helena, Ramos

Icom o provento anual de três mil qui- Sehaeffer, para ter exercício no Tesou·
. nhentos e vinte e oito cruzeiros 1'0 do Estado. :t
(Cr$ 3 ..528,oQ). Decreto de 30 de- junho de 1947 --....-- ..-....-........--............-._-=-,----.....-.........,...--.......... ....o:

Decretós <le 27 de junho <le 1947 O GOViEiRNADOR RElSOLVE
O GOVlERN'ADOR RESOLVE Tendo em vista o que consta do pro·

Nomear: cesso n. 826·1947, da Secretaria de Esta·
De acôrdo com o art. Hl9, elo decreto- elo dos Negúdos da Justiça, Educação e

lei n. 0131, de 1'9 de março de 19iO: Saúele
.

CeLso Maurílio Gevaerd para exercer,

I
AposentaI':

vitaliciamente, o cargo de Tabelião do De acôrelo com o art. 45, parágrafo
Público, Judicial e Notas, Escrivania ele único, do decreto-lei 11. 614, de 2 de
Ól'fãos, Ausentes e Escrivania cio Crime, março de 1942, e art. 188, item lI,
da comarca de Brusque. do decreto-lei 11. 572, de 28 ele outu·

Tornar sem efeito: bro de 1941:
O decreto datado de 13 ele março do João Júlio de Medeiros no cargo de

COFrente ano, que nomeou Celso Maú'rí· Oficial de Justiça do Juízo de Direito da
lia Gevaerd ,para exercer, vitalicial11este, comarca ele Tubarão, com o provento
o eargo de Tabelião do Público, Judiêial que por lei Lhe competir.
e Notas, EscrÍ'\'ania de órfãoS, Ausentes' Decreto de 10 de julho de 1947
e l'!rovedoria, Resíduos e lFeitos da Fa· O GOVIERN.A!DOH RE,SOLVE

Nomear:
.

Italo Moneladori para exercer o cargo
De acôrdo com o art. 15, item IV, cio de Escrevente Juramentado da Éscriva.!
decreto·lei 11. 572, de 2-8 de outubro I nia cio Cí,rel e Feitos ela Fazenda, da co-Ide 19411: I marca de Caçador, cujo serventuário vi-.

Juvenal P:ereira Filho para exercer, talício é João Santo Damo.

O(-)N,TITE
A União da. Sociedade. Benefit1lentell de Florian6polill" em

I· organização, pr�moverá no pr6ximo .ábado, dia 5 de julho, das IS
hora. em diante, na .ede da Legião Bralileiro de Assistência, à rua

TIojano. n; 5, uma reunião para assentar definitivamente o nome e

objetivo delsa entidade a•• istencial, bem como o ellbôço das estatutos

pelo qual deve' reger-se.
Convidam-aa para ê..e importante ato, todos as inatituiçõell

beneficentes a culturais de.ta Capital, da :nellma _ form� ali pes.ôall

Ique lie dignarem. cola.borar .numa verdadeIra tlçao loe1al contra a

miséria. .

---- --
---

. Dispensar:
"

De acôrdo com o art. 92, alínea b, do
decreto-Iaí n. 1572, de 28 de outubro
ele 1941:

Dagober-to Valmor Silva, ocupante cio
cargo ela classe F da' carreira de Profes
SOl' Normalista, do Quadro único do Es
tado, elo "exe.rcício da função gratificada
de Diretor do Grupo Escola,r "Regente
Feijó" (;;la categoria, vila de Lontras,
munícípio de Rio do Sul).

Deoreto de 20 dc junho de 1947
O GOVERNADOR RJESOLVE

Conceder aposentadoria:
De acôrdo com o art. tas, item rr,
combinado com o art. 190, item ir,
do decreto·lei 11. 1572, de 28 de outu
bro de 1941:

zenda da co:t:narca d� Brusque.
Decreto de 28 de junho de 1947

O GOVERNADOR RJESüLVIE

•

\.
,

\

ROBERT CART S/A.
Le Lael.... Suíça

DistribuIdores-AtacadIsta"

R. & G. B{OCH, Ltdá:,
Rua do RosárIo, 169 .:.. RIo de Janeiro
Ru. Libero B.d.ró, 92.4.0 - S. Paulo

A vendo. em fOdos os boas r.loloorlos

Berlim, 1 (U. P.) -- O Pas- Em outro trecho. de suas de--
tal' Martin Niomoeller decla- clarações o pastor Niemoller
rou á imprensa que "uma no- afirmou entretanto que uma

va guerra viria transformar a nova guerra seria inevitável,
Europa num arsenal para a

se a Europa tivesse de conttUnião Soviética, enquanto que
os exércitos das potencias oci- nuar sujeita a pot�n.cias .€S
dentais seriam lançados no trangeíras. A P�,OPOSltO, d�sse"
Canal dentro de dois dias". textualmente:' Nada existe-

I
Em seguida, o famoso pastor realmente entre os Es�ados.

que se ergueu contra o naZis-I Unidos e a União Soviética e

mo, acrescentou, que o . povo esses dois países devem chegare;
alemão não tinha interesse em' a um entendimento pacifico. Á
nova guerra! pois um terceiro)1 Europa deverá ser uma ponte'
conflito destruiria toda a Eu- entre esses dois poderosos es-

ropa. tados" .

...

As

VERDADEIRAS'

PASTILHAS

remedi6 eficaz

Nomear:

De acôrelo com o art. 16H, do decreto· ça
lei n. 431, de 19 de março de 1940:

o. uru c o

para evitar e tratar

CA-TARROS, a GRIPE,
as DÔRES DE GARGANTA

"',. Ucenço de. D.N S. P No 1�6
,.r'J-, de 26 de Fever-en-o !Qo.c,•

lI'fery,I,' de ! 935 COaS Q'

0/0,002, EUGQlypIO\ O.

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr, J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua Felipe, Schrnidt se - Sala 5
Edifício Cruz'llbto - Florian6poli••

Dentro dias
Os ceus de Sania Catarina serão cor lados, pela primeira vez pelo:;-,

·aviões da Companhia Catarinense de 'l'l'ansporLes Aér,eos Ltda.

, «ClT I-'.L»
Viag'cns rápidas entre Florianópolis - Lag'una -; Tubarão - Ara-

ranguá.
Flol'.ianópolis - Itajaí - Blumepau Joinvil€.

Florianópoiis - Bklmfmau -o- Mafra - Conoinhas - P. União.

Florianópolis - Lajes.
'Ganhe tempo ,e dinheiro viaJando com rapi'dez, confodo e seguran-

pelos aviões da
.

«(ITAL»
Companhia Oatarinense de Transportas Aéreos Ltd31.

M:aquin�s de Escrever -Novas
Dispomos de variol tipoD dalll afamadas «OLIVETTI». para pl'ontw.

entrega. Exposição permanente em nono E�critório e no

"LIVRARI'A MODERNA".

Rua

DistribuidoreD exelulivos:

ALMEI'DA, BASTOS & elA,
Felipe Schmidt, 2 .- 1.1) andar, - FLORIANÓPOLIS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.Lirrr Tenis
lJelos HAmigos
,�gaitas

--O

Fazem anos, HOJE:

I

,,' \

Sfmhons
Campolino J�cinto Alves.
Odilon -Ribeiro Amarante.
O espo'rLista Eugênio Bruno

Neto.'
\ :___ Altam i.ro Biancb ini.

Doralécio St.ares
•

Iná -VIi" Soares
tim o ttr...ur •• JlarticiJlor
a.iI a.ua I'.renttJ,. .. p�ss6(.u
d. IIIUCl. pelqçãea o nll!"cimeft

to d. nu filho
PAULO ROBERTO

'.',

Fp6li... 29 d. JUUAO d. 1�'41.

BlONQUIT� CR()MCA
8

1R0000QUlTE ASMATICA

,A ltronquite ê um.. das doenças mata
.espalhada.

.

A bronquite é uma inflamaçã0 dos

'bronquios e começa sem o doente

'perceber, pelas tosses continuas e

não tratadas cientificamente.
A bronquit" asmatica incl.ependente

, das inflamações dos bronquloc apre
:Senta os intensos ac_ pareceftGe

, "lu" o doente se asfixia.
Há pessoas que sofrem d4! bronquite
por toda vida. Geralmente dorm_

· 'mal, pouco apetite. e andam sem

,_pre fracas. Seu sofrimento ma-ior •
,a noite ou pela manhã ao se le..-aR

-tar, quando slio atacados de ac_
,.e tosse e talta de ar, que são vw

dadelrós luplicios. Ta:r:em !IOlrer ....
"as pessoa. que as rodeiam ..
FIGATOSSlL é um xarópe preparado»
com glicose e as vitaminas do olN

.de filiado de bacalhau que allvla'nd.
,as tOSseI, age como tôniCO do -pa
l'elho respIratório.
FIGATOS.,:.; evita o acesso e a caa-

· ceira das bronquites, principalmell-
· te a noite quando é mais forte, daR
.do alil'io e 9Og.() ao doente.

Ir

flGATOSSE
um produto do laboratório da

HEPATIItA
fi.S. da Penha

AVIDADO FIGADO
<'Maiores esclarecimentos escreTaa s

, Caixa Postal 3.9i1 - Rio

o E�TADO Quinta feira 3 de Julho ae 't.�.7 3

Francisco Martins Lamerque
e Candida Lsmerque

p<:lrticipom a08 parentes e pes
BCos amlgolll o contrai. de
C.llsorr en t o de su o filha Gui.
mar com o' sr. Mório Trilha,

Flor'Gl'lópolill, t8-6-1M1.

R

Clube - Dia 5 de J.l�8 - Sí�ad9 - Grandit)sa seirée organizada
da Onça» com apreseataçãe de 'uma or�uestra de cordas, csnjunlu de

especta is e um Sketch. Números inéditos para Florianópolis .. .Yenda de mesas

==�-='�-=--�=='�'"""",:o=a�J·o=a=l=he",...""'r=ia==M=o=r"""",it"""""z�a�pa=r=ti=r�de""""""",S=e",,,,;::;'g;;"""."""",D=d=a-"""",i"""""ti""""r3.""".'......."_::="'=_IlIIII!lM,,,,_'-:'::.'"-::':'liliiii.
Desaparece a «filiai 00 Mangue»
Tempos atraz, não faz

mUÜO'j
moral publica.

solícítamos, em ,benefioio da co- Uma importante zona da capital,

le.tividade, 'a atenção das autorí- onde residem numerosíssimas f'a
dades policiais para a "filial do milias, festeja hoje a ação das nos

Mangue", "então existente no co- sas autoridades policiais, que.a.
nhecídissimo "Beco do Loureiro", livraram do constante reexame a

verdadeiro cancro rro seio da s(;),-I' que se via exposta diante da con

ciedade f'lorianopolitana. duta cendenavel das hetarias e d.

Hoje, podemos levar ao conhe-, muitos cidadãos menos escrupulo
cimento De nossos leitores que: sos, os .quais achavam prazer em

aquele cancro, considerando-se as molestar o socego publico e a

raizes que dmtara, não mais exis- tr-anquilidade dessas mesmas fa-
le, graças ao dinamismo e acen- milias.

-

drado amor ás coisas de nossa t.a- Resta agora que o Depactamen
pital, p-DI' parte do sr. F'rancisco Lo de Saude Publica, mande de
Gamara Nela, Delegado Regional da sinfetar os prédios já desocupa
Cnnital. dos na zona do meretricio, afim
6. s., ouvindo-nos, aplaudiu nos- de que os mesmos possam ser

sas sugestões que, aliás, raziam ocupados por ramílias, tanto mais
parte do seu programa de ação. que ja -há pretendentes para os

Decorridos apenas alguns meses, mesmos.

aquilo que para outros fôra im- .Q nosso caloroso aplauso ao dr.

possível, para o dr, Camar-a Neto Camara Neto, digno Delegado Re
tornou-se providencia normal e a gional de Policia, pela sua decisãe
cidade está livre desse atentado á tão benéfica a coletividade ilhoa.

Continua O ESTADO -fazen-
"do distribuições de valiosos li
;'I'r05, inclusive romances mo

.idernoe, entre as peesoe« que f:���:tam de seu cadastro

sej,

As pessoas que eind« aã� I
.ha;am preenchido o cOUprJ. J
<"'iue diariamente pubJjca�.!J I'poderão taee-Ie agora, bebi- l'-__
.li teruio-ee, assim, a concorre

aatn a tão interessante inicie
div« realizada spb o pe troci-
.•i!l.Í.9 .f/.� LIVRAR.IA ROSA, oi
"e.doro n. 33, nesta Cepitel.

José Marques Trilha e Rosa
Pauller Trilha

participarn ao. parente. e

pelilSOQll amiga•. o conbat.
de __menta de seu filho
Mário, 00"rn Q Bl'ita. Guiomar

.Lamarque.
FI"rían6ptllH., 28-6-.1947.

MARIO e

--�--------------------------

GUIOMAR

---------------------------- ----

As reiyiniicaçües

Orbetello, (Itália, 2 (U. P.) i ficou encalhado.
- Sessenta e oito pessoas mor- i Áinda'não foi possivel deter
reram instantaneamente ao minar a causa da explosão que
explodir um navio-transportei se produziu no momento de ser

Senhoras de munições de 643 toneladas I descarregada uma caixa de po-
_: D. Adélia Gama de Me-lo, se- de deslocamento.. o "l'anigar derosas bombas, descarga essa

nhora do telegrafisla sr. João Far- glía ", que se encontrava. car- d tr
í

1 t dreira de Melo. � I
a cargo e ripu an es o na-

- Vva. Célia Caldeira. regado com 33 toneladas

dei' vio
e estivadores civis.

- D. Irene - Pereira, esposa do bombas aéreas e projeteis de 55 dos 64 tripulantes do na-
ST. Oscar Pereira, comissár-io de artilharia. via perderam a vida.

'

policia, nesta Capital
.

_ D. Otilia de Carvalho Bott, es- .

A explosão produziu-se ás O restante dos mortos e in-

,posa do sr. Mário BotL. ,9,50 horas, num ancoradouro tegrado pelo chefe da turma
D. Alice Costa Lamarque, esl- á 4 quilometras de distancia de descarga e estivadores.

posa, 'do s�' Francisco �amarq\�oe, do porto de Santo Stefano. As autoridades informaram
.antigo chefe de pagmaçao do O D -

t
' .

t I
- . ,

f b dEstado." e ooas as ins a açoes mi- que so oram reco' ra os qua-
- Senhorita Zi-lda Sartorato, litares 'próximas, inclusive de tro cadáveres inteiros.

.dígna ,fHha do sr. José 'Sartorato, Roma foram enviadas turmas E acrescentam que esse navio
'funcion;ário, ferleral, ,Coletor em de saiv�mento. era empregado no transporteBl'guaçu. A

.

d'
_

,

f'o melo la essas turmas de muniçoes, para terra Ir111e,
ainda estavam procurando che- provindas da antiga base naval

gar; a vários tripulantes, que da ilha de Canelleria, desmili
se diziam ter ficado presos na tarizada em virtude do tratado
popa do navio destruido, ,que de 'paz.

.1'a�·?tlVIs����?frneira comunhão, ·Degolo·u. a noiva p,or CIU,mehoje, o menino -Gilberto, aluno do ,I I II
,Colégio Catarinens.e, fi'lhinho do sr. .

.os'cal' Per,eira, comis·sário de Po-· RIO, 2 A. N.) - Dominado Ontem após ela lh'e ter des-
- ]'íc'lá. Ao ditoso neo-comung3in�e, os pelo amo'i" e verr(Íu':'se abando- ligadt> o aparelho, recolheu

.

nossos pambens, extensivos aos nado, Altivo Vieira, pardo, de todas as cartas que dela havia
. s��s p:��ge11ltores. 25 anos, padeiro, cerca das recebido, e foi procur'á-la. En-

20,30 horas de ôntem, em fr�m- controu-a no local do crime.
te ao n. 404, na rua 'Barão de Após breves palavras, entre

ftapagipe, usando 'de uma na- gou-lhe o maço de 'Cartas.

valha, prostrou, com um golpe, Maria de Lourdes, atirou-lhe
no pescoço de Aná de Lourdes as carta no rosto. Ele então,
Alves, parda de 19. anos, do- pegou-a pelos cabelqs, levan
méstica, que trabalhava e re- tou sua cabeça e, sacando da
sidia na Avenida Paulo de navall�a, degolou-a de um só
Frontim n. 324, apartamento g9lpe.
6. �,,-----------

Em seguida, com a arma na

mão, êle próprio, entregou-se
a Policia, confessando, fria
mente, o crime.

das teiegrafistas
Arüe=projéto ele reestruiuração do movidos a letra G ou H de acõrde
.pessoai elo Tráfego Telegráfico com a antiguidade dentro das va

A carreira permanente de Tele- gas resultantes do desafunila
gt'af'ista do D. C. T. ficará d ividida menta.
em: Parle A - Inicial : ·b) Os da classe G e H cuja an-

E - os que contem menos de 5 tigu idade comprovada for de mais
anos de serviço. ,

de vinte anos de efetivo trabalho,
F - os que conLem ma is ii,' 5 aí.é serão promovidos, independente de

10 anos de servíco. interstíoio, para a classe r obede-
G - os que contem mais de 10 cendo-se a ordem de classificação

até' 20 anos de serviço. pelo tempo de ser-viço no Depar-
II - os que contem mais de 20 tamento.

anos de serviço. c) Os da classe I comp'l'ovada
Parte B - r - Até final M satis- anLig-l1icla.de d,e vinte e cinco anos

fazenelo concurso ele 2a en!_[,ância. serão promovidos independ'ente
Os ,atuais Lelcgeafist-as da classe mentc de iJ'\,terstício, havendo "a

E, F, G, e H de. fIue trata o dec. g-as, pura ai olasse J, O'bedeceIldo-se
I·ei 96Hi ele 21-8�!!6 serão classifi- a ordem ,d?, classificação, pelo tem-
carlos: po de ser;:{7jço no D. ·C. r.

a,) u� da classe E e F sCl'iio pl'O- d) O�' cta classe J até ,a class·•.
'-- L s'erã.a, promovidas p�lo mesmo

1..4.-01-�"erio d� ori.tl'iois.t<lJbe.
lecido na letra c).

l'v.I .;:,.1.1. UI e) . 'erão dispensados de pres-

lt.A - I.. t.ação e con�urso de 2a entrâ_nciai
1"(1'.18riDI.IÔ todos os funcionários le,].eg-raflsta8

{lue prestarem concurso e. ,adiqui-
CAPITANIA DOS PORTOS DO riram direito -d:e acãrdo com o l'e

gnl'amento baixad'Ú com o dec. n •

ESTADO DE SANTA - GATA- 11520 de 10-3-915 da extinta R .

RINA G. rr.
E, D I T .!. L f) Terão pref.erencia :p·ara a!

1. De ordem do Senhor Ca - promoções por merecimeno os fun-
cionários .que tiveri;lm curso d.

pitão dos Portos dêflte Est�, esp,ec.ializ'ação, oficializados p�la.
faço saber a quem intereseu Escola de Conoursos dos ,Correxa&

possa, que se acham abertliNl e Te.legT:'tfo's, e os que forem habi

nesta Repartição até 1 fi de litados na manipulação de -aparelha.
teIeg1I'alficos transmissores.

.agôsto próximo Yindouro aI!!
,g) Fica ex.tinta a carl'elcra d.

inscrições para os concur�o. à. of,ici-al :postal tel-egrMico em nu

admissão ao Quadro de Conta- mero de 225 cargos, transferindo

do:res Navais e Corpo de InteJl- se a oficial administl'ativo e tele-

dentes Navais do llinistério ..a gr��istts atuais ,titulares de �ar,
Marinha. l'eira de od'ic�al posta.l teIegraflJ-

Perdeu-se um, no tra;eto 2. Para melhore. esclar••i- -co em numero d-e 5 'passarão para I

entre a Confeitaria Chiquinho mentos sobre o assunto em a classe de (JIficial administrativo
_ leka ll.

TETRICO
e rua Tiradentes. apreço, podento OI" intel'e�sa.-

i) Aumento dos cargos ,se.guin�
Gratifica-se a querrl o en- dOfl na Secretária desta Ca,.i- tes:Verdadeira romaria se fez

trenar nesta Redação t nia.· Carreiras
no local da infausta ocorrência. E! •

Capitania 'do$ Portos do.- O. "",dm.
A jovem, junto ao meio fio, --------------l1li tado de Santa Catarinà, .lIl
numa poça de sangue, jazia

I
Florianópolis, � de junho ..

com a cabeça pendente do res- DR. SAULO 1947.
to do côrpo, por apenas um '

Nelson d� Liua..ent,. C••-
pequeno' tendão, tão forte foi RAMOS

'

tinho, E�riturá;rio da .laMe
o golpe desf-erido pelo crimino- "G" _ Secretário.
s-o. Especialist<:J em màles-

tias de Senno'J'os.
Alta eirurgia.
Horâri.: � às 1 �
DIARIAMENTE

NOIVOS

Manoel, na delegacia, con-Ife.ssou q,ue há II_l-ais, de dois
\ anos, se e:uamorara de Ma;ri�
de Lourdes, tendo, há pouco

DIJIIi

tempo, ficando noivo. Já estava' -------------------:;

comprando mobilia para o fu
turo lar. Para isso vinha fa
zendo "serão" na "Padaria

Japonesa", na rua Bela 363,
em São Cristóvão, onde ,tam
bem residia.
No bolso. gl1arQ,ava 300 cru

zeiros, para comprar as alian

ças - disse.
. O CRIME

.

- Há alguns dias, porem - s.... - ...

declarou-nos - notei que mi- Ae e� eeu p��

nha nO-Íva não me amava mais toe se .. a ..-ca • pE>ilf.marill
Telefonava-lhe e ela desUgava "'Joban MIJII'Pa PaadIIa'" quo já en

o tel,eifone. Resolvi, por isso, �eferitb p-e;I<a eorie imperial d.

1justar contas. 1 0_ Pedro II

1\01"08

TR OM

Relogio de 'olso

·R.ADIOS

cm'(Jos
5
5
te
10
2i

padr'ãfj,
li(
L
](
J
I

,

HewtOfl Hoceti e Sefora
C.ldeira Hoceti

participam. Cl" .eu. pere_te.
• flmitroa o nauirnent. ele

Elisabeth·Maria
ocorridQ no .ia 26-5-947

iii
i
i
3.
4.

10e

Tot1l1
Te le.gTa-f i s.ta V

L
I:
J
1

5. 6, 7 e B vo)vu!a. pOl'a
Luz. Pilha G Acumulador.

Peça. catalogo graUs.
Preçoll sern concorrellcia!

A 'l.-A - importadora

'l'o.lal 180

j) .4,,_ parLe B será cO'l1se.rvadll
da letra até' M.

Os oargos d-e padrões iTIlferiorefli
da parte B de letra,s � abé H serã.

sUj}rimidos á proporçao ,que Yag�-,
rem, transfBrindo-se a importanc1.
da verba corr.es.pondente para &

parLe A.
k) Para dcorrer as despesas I�

sultantes deste eTIlquadramento f1-

ca ,a:ument3ida de' 50% a tarif,a �
lA"'ráifica -exceto' os Le,J.egramas d.
.'-"0' '4

rmp!I'ensa.
(Mui.tOo -bem, muito bem. O ora

dor é cumpr.inientado).

Comissão ,de Constituição e Jus-

tiça D . .c. de 14-6-47.
,

Proj 259-947 de au�orla do. de
putado NegreirO's F,alcao q.ue_ Isen�
ta do imposto de trans:mlssa? o

imóvel que o funcionáno CIVIl o.u!
militar adquirir para a sua rCSI

r1 (.1;cfn.

São Paulo. c, PO!ltal. 4063.

o ESTADO
Eacolltr'il-se no Pmo de
VrUICa tia Livraria aesa
RI Mercad. �lico .

....

T-O-M-E-A-::"P�ER:--:-::IT:::':":.IV6
..

,

K �� ()1"'
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im o NOVO HORARIO DA VARIG O trucidamento
", '

da' �

�: Dlhionária�
I. t Rio, (A. N.) - Ainda con-

I
tinua envolto ·em ministério

DE PIO N E I R O S o latrocínio de Tijucas, no qual
perdeu a vida a milionaria se-

A SERVtÇO 8E 'd.S. x:agenaria Tomazia Ciarnano. O
r pedreiro F'ranoisco Gomes San-

tos continua suspeitado pelas
" I contradições tem que tem caí

do. Entretanto continua ne

gando a autoria do crime sis
tematicamente, levando a poli

I cia a fazer observações sôbre
outros elementOH que privavam
com. a assassinada e conheciam
detalhes de sua vida e de seus

habitas poucos vulgares, e os

seus grandes, reCUTiSOS ífinan
cetros. No inquérito foi ouvida
Albertiná Gandelci, filha ado
tiva da morta, 'que declarou
que vivia afastada de 'I'omazia
cerca de vinte anos, visitando
a, porém, algumas vezes, quan
do a judava na arrumação do
lar. ,Albertina disse que Toma
zia só tirava as joias quando
ia dormir, não ignorando tam-

_
'

I
bem sua situação financeira.

• • ." .• ••• Adiantou conhecer Car'linda e

. seul companheiro Francisco.

2as. - De Flarili,nópolils p,ara Curdtíba, Sã() P:a�11O e Ri.e de J3IIlei'ro.1 Di�se Francisco, certa vez, per-

Decolagem as 10,40 -hÓN.6. noítara na garage do pr,édio I

3as. - De Ftor-íanópotis para Porto Al.e.gr-e. Decolagem ás 12,30 hrs. onde morava Tomazia. cal-I4'as. _ De Elor ianópolis para Our ítíba e São Paulo. Dewlag.am culou a fortuna da vitima em

'ás 13,00 hovas.·
.

seiscentos mil cruz�iros. Foi I
5a8. _ De Florj.anópl()li� para Porto AI,egre. Deco)agem ás 10,20 brs. ouvido tambem o advogado,
6a8. - De Plor ianópolis para Curitilba, São Paulo � Ri,o de Janeiro. Ari Alves �ilv�: ql;le infOTm.ou I

Decolagem ás �0.40 horee, que 'I'omazla tencionava In-I

Sao, - De 'Floriari@'olis para Porto Alfl@"ve. Decolagem ás 12,30 hra, cluir em seu testamento o sr. 1
PASSAGEIRO-S - CORREIO _ CARGAS - VALORES - REEMBOLSO I Henr ique Leal, a empregada
_ FRETE A PADAR - SERVIÇO DE ENOOMlDNDAS - CARGAS PARA Carlinda Rosa Azevedo e' sua

_ EUROPA PELÁ K. L. M.
. filha, da qual era madrinha.

FILIAL V A l\ I,G'- J!l,l)IFICK> LA PORTA -, PRAÇA 15 I>E Um fato curioso ocorreu com

NOV:iilUH\O - TIIL_�: - 1.325 Franclsco Gomes Santos, apon-
,

tado como matador da miliona
ria, pois esta, quando viu Al
bertina entrar na delegacia,
ajoelhou-se

.

a' seus pes procla-:
mando sua inocencia, afirman-:
do teria sido illç�.paz de assas-:
na:r; o milionaria e que não po- i

de confessar um crime que não

praticou. A poltcía ignorou a

existência do testamento e con

tinua 'suas diligências devendo
i

ouvir o advogado Waldemarj:Bandeira. r

I·

.:;: ... ,\ -,-�

Para f -encurso« E,'\laduais fJ'U Federai-

e Exames de Admissão
,

' ,

Es4ude "or Correspon�ên(!ia
Port·.l'u�S, Mat'emática, Ciências I Geografia,

Bis t.Giria do Erasil, etc.
Inte:tessa-o?· p1'l8enchn ellile e�pão e Z'eI):1eta-(I PQtCl C. Postal 332

F-hORIAN0POr..IS - SANTA CATAR·JN!A

fjl
"

I
1

_________�� u__u_,_.�.. ......

Mome _ .. _ _ .. _ _ --- -.- -------.--.------- .. -

Rua .. _ _ _ _ : .. :,.. _ _._ _ _. ._ _ li .

0
_

Cidade _ ._._ � _ _._ _ -r-r-rr-v-r-r-»-- _ E sta '€I o _ __ __ _ .. _ .. __.. _

G FID TIL
II:
I, Confere

Diptoma
CON'espOAde,nda
C.mercla1

DIREÇl1{8:
Amélia M. PigGui

METf)DO:
Mo�erno e &ficienteI'

I
,

" ÁLVARO DE CARVALHO. - (G5RUA

,
I

FARMACIA ESPERANÇA
do FarlU_tlM NILO LAUS

Hoje o aaaalMi seR a sua preferida
IiIrocu Jlaoieuje e ..uácageil'_ -- lIomeepáüu - P......

avies - Ãriips d. 1I01'1111dla.

E ELE6ANC!;-;--:-1
ello

QU�R VESTIR-SE COM CONFORTO
PROCURE A

alfaiataria
Rua Felíppe Schmidt 22 - Sobrado

Nem se pergunta:�

Só uso Kolynos!
diz .

Dana 'Andrews
* famoso asfro de Samuel Goldwyn em "OsMelhores À�osde Nossa Vida"
*
.*

E tem razões para isso. O creme dental Kolynos
deixa os derites limpos, brilhantes, bonitos; sua

* abundante espuma penetra profundamente; seu sabqr
* é uma delicia; seu frescor. uma sensação de bem,

estar em toda a boca. Kolynos é o preferido porque .•

agrada ménS'... rende mâ.1S/·

* * * * * -II.;� * *
*
*

*

*.
*

*

*

'tmilll�a �Ia.l U1�1 :.- U�a; �,� � ,I

lfl'H;:mNDlI{�1.;, ill!I 1''%l:A.lfIí�f'lr� it'i' �:�

CifTU do BAlanço de 1944'

.CAPITAL E RE'Sr:O;:v,A�
Responsabilidad-e
Recete
Ativo

Sinistros pagos no., UltU\)Vr;! h)
ReCl.po>'l�f.lbilidit1e!

*

*

*

*

*
*

'*

"*
*

'*

,I,
'., Faca como eu:

Use Kolynos duas vezes p�)l dia

Cl
o-s

150 90Q.l')nô.30
5.97-8.401.755.97
;.-o 67.o53.245J3c
142.176.603,8ç'

. .

fUlOS 98.687.816,30
76.736.40 I 306.20..

Drretoces:
DL Pamphilo d'Ut:ra Freme de Carvalho, Dr. fl'nwCl!1CO
de Sá, A:nitlio �.ia8I!1orrl?., Dr. JOtlqtiírn Barreto de Anllljo
e José Abreu,

CON-TA CORRENTE POPULAR·
Juros 51/2 a. a. -; Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação cem cheques

Uanco do Distrito Federal S. li.

vende:

*******
*
�

*

*
*
*

*

*

*
<t

*

'*

.*
*

*

*

*

*
*

*

, ,f
*

*

*

-Ir-/(

QUEiXAS E RECLAMAÇõES 'j".:PREZAVü LEITOR: Se o que \lw .

la'(!:ere8!a é. realmente, uma providencia
,6J!1.ra .endireitar o que estiver erradc:- ou·

tlarBRte-se II. ecw�. !IIlG l'leceltoHie .êCIie..

I
CAPITAL: CR$ 60.ôOO,JlOO,OC

I RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Henrique t:todieck i R_ua_T_r_8.....la_ft__O.,;,.,_2_3_.. _F_·lo_"�_g,_8Jn_ó.;...:p;_O_.I_.5__
o

ADVOGADO «Casa B'arrel",rOS""Rua Felipe Schmidt 21, sobr8do-Tele�lile 1062 16

(Altos da (CASA PARAISO) - FloÁBO®polis SAPATOS PARA HOMEM: fáitoe a mão. vira f,1'''n:",,-:': I!olado duplo
. lIoito prateleira, fabricado com material que exist-t de melhor.

preço.. apenas Cr$ 150.00 ..

SAPATOS ATAMANCADOS: proprios para inverno. ",olado de n.�adeiro Visã. maifllr e mais perfeita
especial qne rfl.imtem ccntra toda e qualquer humidade. conge�'7ando �8e a @ie um bom biÍlócu{e
o pé sempre quente. recom&nda'se e.peoiolmente pera pessoa. que. alcança quem tem sélida

I
tl'abalhan. em .lugares humidos cujo .oalho é de cimento e tijole\';as. iJl�tru.çã1).
'_. Preço apenaR Cr$ 50;00;

CALÇADOS PARA CREANÇAS E SENHORAS: TemOll granda sortim.nt�. Bll)lils livros. sobre h)dos 'or.:

. modelor;! novos, preçol! baratíssimo.. de Cr'V••• 20.00 a 100,00. assan tos:

Vendas diretamente da fábrica ao consumidor. I LIVRARIA ROSA
____, �_,,_________ CASA. BARREIROS � Rua Conselheiro Mafra 31. ! Rua Dcodof\l, 33 - Florian6po·üt

,

�;.,r,e que al�üfT..l.ã talta não me repita; o.

'i}\0 Q escândalo que a .ua reclamaçú i
.'" quei:u poderá "ir a 'CAusar, etteaml. �

",h.,... • SECÇÃO RECLAMAÇOIP;S.
1� O Jl;8TADO. Que c e_50 ee... I"..d�
..",. demora ao conhecimeato de 'lU_
do direito, recebeedc ... a. uma intcnIl1flo-"

�-Ao do reaultadc, ewborz em. ""gUD' ....

11, ,-
iii.. .ejam publicado. aem A � I

!llllaÇio uem 1& proyWbcl. lQaIada.

10m biDÓ�Dlo
Grande

I
, ,

visie

I

'1
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�]tc.5umo da ata da 57& sessão ordinária, do Pa'rtído Social DemocraCico à deputa- a atenção do govêrno para as consequên-
realiz:td:t em 26 de junho de 1947 cão estadual pelo municipio de Joinvlle, cLas que podertam trazer o seu desírrterês-

PRESID1i:NCIA - Sr. José Boabaid. uve ooortunddade de percorrer todos 05 se, êste compreendeu que algo precísara
SECRF;TARIA - Srs. Cid Loures Ribas recantos do nosso municipio, para aus- SEr feito no sentido da nacionalização do

.� Alfredo Campos. , z ultar o eleitorado e verificar, in-loco, as ensino.
As 14 horas do dia 26 de junho de 1947 suas necessidades. .

Foi quando o então Superintendente
.!lavendo número legal, o sr. presidente Muitos foram OS problemas que alt se Municipal de .romvííe, senador Abdon

,declarou aberta a sessão. Estiveram pre- rue depararam. Além. daqueles que tam.- Batista encampou o Colégio Paroquial
.entes 32 S1's. deputados. bém em outros mumclplOS aparecem, ha católic�, dando-lhe o nome de Colégio Mu-

Finda a leitura do expediente, rêz uso os característicos do nosso mela, onde nicipal. Para dirigi-lo contratou,. em São

<!la palavra o SI'. Guilherme Urban, o como todos sa,bem, em populaçao, pre.�o- Paulo, o professor Orestes· GuimaTães!
'�-qual, referindo-se brilhante o elogiosa- mina o elemento de origerr« estrange_lJla, nome, aliás, por todos conhecido. E fOI
"=ente ao Corpo de Bombeiros Voluntá- notadamente o dp,scendente d.e alemães. feliz na sua escolha!
.rtos de Joinvile, lembrou os relevantes e 1i;,te elemento, senhor presidente, en- Orestes GuimarãeS' era o homem talha

reais serviços pr-estados á coletividade contra-se não só nas zonas rurais, .no ru- do para imciar a grande obra de nacio

joinvilense por aquela útil e prestigias l de trabalho da lavoura, ma� tambem elIl, na!ização do ensmo. Procurando ídentt

:Corporação, terminando por requerer nossas fábricas, como operarias.
_

Todo. ricar-se com o meio, com grande

vonta-r1'ôs,e o seu discurso, hoje proferido, pu- êles _ homens e .mulh,eres - tem uma de de vencer, foi êle conquistando, 'ao,

-blicado, na íntegra, no "Diário da As- única preocupação: trabalhar e prodUZI';' poucos, as SImpatias daquela gerrte paca-
-sembtéía". como justíssima homenagem São geralmente muito discipllllad?S e de,.- ta que, vencido o pnmeiro período de

'àquele valoroso Corpo de Bombeiros, na tacam-se pelo grande 'respeIto a autori-
descorrnança, lhe entregava os seus fllhos

''1:'.')ortunidade da passagem do 55° aniver- dade para que dêles fizesse bons brasíteíros.
sãrio .úa sua fupdação. O sr

.. presidente. 1_ DO�' governos nada. mais exigem dS' qu,: I Em menos de 10 anos _gracas aos seus

':lace a soltcí tação do sr. GUIlherme Ur- az sossêgo e garantIas. para que nao
_

so
esrorços e á sua dedicaçao, bem como a

-ban, mandou fosse o seu trabalho publí- ina' interrupção o trabalho com que ��� valiosa ajuda de alguns bons auxíjíares,
-eado. ontribuem <Uenciosamente, mas de

pão se encontrava mais, na CIdade de

A seguir, usou da palavra o sr. Raul cd muito po;itivo, para o engrandecim:n-j joinvile, escorares que não falassem cor-

.''schaefer que,. justificando-o brilhante- toa do .osso Brasil, o trabalho,
... re�' o, rentemente o português. • .

_ mente. enviou a Mesa um telegrama a
com qU� êles praticam o seu patllotLmo, Orestes GuimarãeS teve o premia do

ser' transmitido, pela Assembléia, ao )atrioticmo da ação, aquêle patrioti�n"i) seu brabalho na sua nomeação para or-

".exmo. sr. Gabriel Gonzales Videla, Pre- âe1 verdade que não pode ser eompara�o ganizador do ensino primário elo nosso

sidente da R�pública Chilena,. ora em vi-
nem ultrapassado .

pelo patrl.OtlSmO e
Estado e, mais tar�e! para inspetor fede

sita de cordialidade ao Brasll, associan- bôca envolto em lllld!l!s frases, mas .o.co ral do Ensino PrimarlO no Estado de San
tio-se ás manifestações de regozijo dos

em �erdade, com que certos pa�riotell?'� ta Catarj,na, oargo êste que ocu�ou até

-�oraS'ileiros e levando ?- s. excia
.. os votos pretendem, a cada instante, Impr esslOnal

o seu falecimento, ocorrido há cerca de

de boas vindas e feliz permanenCla en.
a opinião pública. . 12 anos. .

.nossa Pátria. Os srs. João José de Sousa A êste elemento. senhor presidente, e� Em homenagem ao p'ion21,ro da naclo-
·"Cabral. Saulo Ramos e J. M. Cardoso da rometi em meus dIscursos de propagan nalização do ensino em mmha terra, es

'-Veiga, em norpe 'de suas resp<;ctivas ban- �a politica, de levantar-me, serr.'P'I e que
tá "endo levantado, em um dos nossos 10�

.. c�das, aSSOCIaram-se, com vlslvel satlsfa- ooortuno fôss'e, para, em a�ta voz, deita gradouros públicos, um busto de O:e5te�
'.gao, a essas malllfestações de regoZlJo, tribuna dizer aos meus pa� es o. que o

Guimarães como prova de gratldao d_

·,apoia::,do. _integralmente, o telegrama de. municipio que tenho � honra de repre-
um povo que, descendente dos antlgr,g

'. ",utorJa do sr. Raul Schaefer. Em vota- <entar o que ali pOssUlmo.s, o que repre-
imigrantes e desbrav"dores das nos"ag

"ção, foi o teler:rama em à,prêço unànime- ;en t� � Manchester Cat?-rinense, a nossa
vastas e insólitas n��tas, está hOJe em

_mente aprovado.. uprida, nossa inesqueclvel Jomvile.
" condições de dizer, em a�ta voz..

em bOI1;
�gotada a nora do expediente, passou-

q
E, .senhor presicl:ente, parodiando PT portuguêS' e com o coraçao radl�nte, q,:,e

:!'� a Ordem do Dia
..
O sr. presldente leu ry", cantando sempre, com o coração vo -

se orgulha de fazer parte lllte�,ante dcs-
:� �Casa um requermlento do sr. Nunes todo a Jainvile, te colosso que se chama Brasll._
"Var:eb, presidente da Comiss�ão Consti- eu tenho uma saudade, Encerrando. senhor presidente este me�,
·tuclOn�l, ped'ndo a sllbstltmçao !'aquelU (la terra onde naSCI,

'. primeiro trabalho sõbre JOlllvJle, eu dt.;-
· ,comlssao do sr. Orty de Magalhaes Ma- aqui ectou. longe da mmh?-. terra e longe

sejo. que êle seja consIderado um� mode",

'·-Chado, que ,e acha ausente, pelo sr. Wl- de minha gente. no exerClCIO do mand�- ta homenagem ao antIgo professor e a ex-

gand Persuhn. APós. a leitura, declar.ou to que OS meus conterrâneos _rr:e confe11-
pressão de solidariedade aos promotores

, o. sr. presIdente defenr o pedido, passan- ram para da,r iníCIO a uma sene de con-
rla feliz iniciativa!

<lo o sr. Wigand Persuhn, durante o im- ferênciaS que tenciono reallzar_ nesta ca-
O SI'. deplltado. Guilherme Urban lel) o

-

pedirr',f'nto d� S!-. Orty Mac!,ado, a in te- su. lalnentando apenas qu_e nao possam_ seguinte <liSCU1'80
grar na Comlssao ConstltuclOnal. estar pl'esentes todos aqueles que cons

Senhor presidente! .

USJl.ndo da palavra, o sr. ·Cid Loures cientemente e numa gran�e prova de con-
Nobres deputados! .

:Ribas justificou a? emendas. nrs. 24, 2�, I fiança, em 19 de janeir,? ultImo

..
votaram lnidativ>a p30rticular,. senhor preslà.__ente.

-27, 29, 35, 37, 38, 40, 54, 62, 64 e 119, to- ne,te humilde concldadao que. aCIma

dOS) é sem dúvida. uma COlSq rara na

.vr-é.oenre<, das de sua autoria. int'erêsses partidários. sempre colocou e ép�ca em que predomina o espulto pu·
Pelo sr. Aro!do Carneiro de CarvalhLl sempre colocará o. grande amor ao seu rame�1e materialista. . .

foram. justificadas as emendas que apre· I tC'não natal. Não obstante, para gvande felICIdade
",entou, de nrs. 10, 12, 22, 33, 65 e 100, e I Senhor presid�nte! nossa ainda ap,arecem casos lsolados.

,'discutidas as emendas nrs. 26.e 64, do sr. Meus nobres colegas! _ Ainda há poucos dias. em di�C�"SO, o

Cid Ribas e n. 61, do sr. Antenor Tav"l- A cidade de Joinvile, sede do ,:,unicI- nobre repres'€ntante do rico mumclplO de

res. pio do mesmo nome, fica slt:-,ada a �ar- Concórdia. deputado Estlvallet Pires, re-

O sr. João José de Sbusa Cabral discutiu ael11 direita do RIO Cachoena. a 26, 17
feriu-se com entuslasr:!o aos tTabalhos

'2 emenda n. I, de autoria do sr. Wigand �inutos e 33 "egundos lato sul e 5°, 43
<>'ratuitos que os co.lonos dali prestam,

-Per,uhn. As emendas nrs. 7 e 40 forar.. minutos e 4 segundos lat .. oeste do Rw :spontáneamente, á Prefeitura Munocipal,
justificadas' pelo seu autor, sr. Osvaldo de Janeiro. distante. _aprOXImadamente, 6

que, dest'arte, ,pode cons·ervar cnnven-
-.

Cabral. O mesmo rep,resenta'llte discutiu leguas do pôrto de Sao FranCISco do Sul.
entemel1te as suas estradas de 'rodag�m,

:ainda as emendas nrs. 44 e 91, apresenta- Acha-se ccnstTuida. em terras d.a antiga as pont!>s e outras obras, que, SI aS�Ir;:
··das, respectivamente, pelos srs. Sau'o Colônia Dona Franclsca, que faz.,am par:- lião fôsse. flca<riam ao abandono, �f)
Eamos e Pinto ele Arruda.. te do patrimônio de l?on Franc!sco 1"7'-1 falta de suficientes saldos nos cofl es

Com a palavra, o sr. Max Caim teceu nando Felipe Luiz Mana de Orleaes, Pnn- municipais. .

'Várias considerações acêrca da. emenda n. cipe de Joinvile. de. naclO':l:alldade fr�:l- Também em Brusque, esta Impor�an.te
"7, dó sr. Osvaldo Cabral, tern�nando por

I
cesa, e de sua augus'ba esposa, a prm- colméia de trabalho. que nesta casa e tao

solicitar da Mesa fôsse o traballlo que, ceca b:-.asileoiora.
Dona FranCIsca. fUh.. d'_' brilhantemente representada pelos jovens

.a respei�o lera, pUblicado no "Diário da Don Pedro .1 e irmã de D::m Pedro. n, o
deputados Raul Schaefeir e Bra� Joaqui_rr:

._.Assemblela", no que fOI atendIdo pela grande e sabIa imperador do Bras11. Alves Váil:ios elementos da llldustrla e dn

sJ.. pt-esidente, Joinvile. em França. é. cabeça ?e. can: comÚcio, encabeçados pela g.....ande orga-
• ? Usou. a seguir, da palavra o sr. ATmap.- tão do Alto Marne. Na Idade medIa fo'. nização Renaux, têrr.' desembol<ado ele

"\<do C.alil para apoiar as emendas nrs. 45 seele de um senhorio. A baronia passou vados importes, quer para auxiliar o 5er

"e 46, apresentadas, re9pectivamente, pe- em 1593 á CRsa de Lorena. sendo conce- viço de Malária quer pa'ra out�as necessl

los srs. João José de Sousa Cabral e Wal- dida no século XVI a Cláudio de LorenJ, <;lades públicas. sem preoCl.:,pacao c;utra do

·'<Iema:· Rupp. chefe é,a, casa de GUIse.
.. que a de auxiliar as admllllst,raçoes e de

O sr. Ramiro Emerenciano. tomando Henrique n erigiu-a em. prlllclPado, contribuir para o progresso da terra que
orla palavra. tratou da emenda n. 78, de que ainda no século xv.I. vela a perten- lhe;; <erviu de bêrço.
cautoria d'O sr. Heitor Liberato, terminan- ce-t" por herança

-

á casa elos Orleães. Foi Cas-;'s idênticos ainda se verifica,. em

.do por opinar pela Sue. rejeição. O di�cur- dêss'e pl'incipado que Don. Francisco Fer- maior OU menor e&c�la, em ou�ros /mull"
so pr<;_ferido pelo sr. RamIro E:nerenClano, nando te� o titulo de prlnclpe de JOi::_- ci]:}ios, entre os qualS se destaca. lllCP�'
de acordo com a sua sollcltaçao, deferida viJe. Era ele o terceIro filho do reI LUIZ testàvelmente. Blumenau, que se faz 1 e

-pelo ST. presidente, deverá ser publicado Felipe.
-

pres.entau:-, aqui, pelo !'obre e taientoso

ena "Diá!rio da Asserr�léia".
.

Com o seu casamento. Don Francisco denutado Alfr'edo C"mpos.
Seguiu-se con> a palavra o sr. Konder Fernando ligou o nome do sel! prlllclpa- Mas. senhor pre,idonte, 7':' npnhum

:.Reis, para justificar a emenda n. 4 que do a esta rica e opulenta regiao <'lo Bra- r10s nos�os' municipics o e�:plrlto de Lm

apresentara. Por aquêle sr. repres�ntan- sil.
.. ciat!va pa.rticular alcança o grau e .os. 11-

:t� foram, ainda, analisadas e- dlscutidd5 Dai o ter-se denominado de JOlllvlle a mites verificados em Joinvi!e. and", e mtll

as emendas nrs. 27 e 37, _do sr. Cid RIbas, sede da então Colônia Dona FranCIsca, to comum. entre OS colonos, contrlbUlre:"
-n_ 17 do sr. Antenal' Tavares, n. 81, do a atual cidade braslleJ.ra de Joinvlle.

, com dinheiro OU com o seu trabalJ:;o :pala
· sr. Ylmar Corrêa e, finalmente, a de rt. Com o fim de cOloni.zar as terras do determinados melhoramentos publICaS,
'91, de autoria do sr. Pinto de Arruda. ''eU patrimônio, o pnncip_e de Jomvlle

nns 'zonas rurais. .

Fazendo uso da palavra, o sr. Waltei' !lrmou cont,rato com a SOCl'edade Colon.- É corr,' a maior naturalidade, tambem,
Müller analisou as emendas nrs. 63 e 11.8 zadora de Hamburgo. :,m cUjo docume,:,� qU� as cl>as.<:es l?roduto.l'as recolhe.m, e3-

::apresentadas, respectivamente, .peloS' sr,. to esta so""edade obngou-se a. mand�l pontâneamente. a Coletona Estad_ual, Im-

Antenor Tavares e ;Ylmar Correa. anua>mente uma certa,. quantidade (.e portância c01'l'espondente a 10% ,ôbre
A seguir. o sr. Heitor Liberato. tratou colonos. �ste COI))trato fOI. aprovado peb sua,s compras de seI?, de vendas e conslg

, da emenda sob n. 78, de sua autoria, JUs- govêrno imperial do BraSll, pelo decreto nações, cUjo total e entre�ue .I?! u']la co-

'tificando-a_ n. 537 de 15 de maiO de 1850.
. mi&são que admini9tra êstes dmhelros e,

.

As dezessete horas e trinta e cinco mi- A Sociedade Colonizadora obteve, paI' de comum acõrdo com a Prefeitura Mu-
nutos' o sr. presidente. retirando-se do �e- êste ato, vários favores. entre os quaIs nicipal os aplica no calçamento e �sfal
cinto, passou a presidência. ao sr. l° �e- isenção aos imigranteS' de direl�os al!an- tamento das nossas ruas, serviços est��

. .cretãrio. reassumindo-a, porem, logo apOlõ,
. degários, isenção do servIço militar po.r oue jámais notleriam ser custoados p. 'l

isto é, às dezessete horas e qua,renta mi-

j
10 anos e, por outro lado, assumiu uma

l:ecu.rsos
tiTados da renda ordinána do

:.nutos. .

, "<'rie <1e o.bri�ações, entre as quals ressal-
nosso rrJUnic1pio. ...

Tomando ela palavra, o 'Sr. Antenal' TiI- tam as seguintes: . . Mas, senhor presidente, vaI.mUlto alem

-va'res discutiu a emenda sob n. 40, apre- _ de não envia·r para a ,Coloma Dona
o espirita de iniciativa partIcular, e de

sentn,da pelo sr. Osvaldo Cabral. Francisca inqivid\los de maus costu:'l'�s; desipreendimento da nossa gente!. .

Pelo sr. Lopes Vieira foi justificada a - de conEtituir e !inanclar hospItais. Aliás. si assim não fôsse, o que sena

,.errJ:,nda n. 111, que apresentara. escolas e igre.iBs. de acôrdo com as neces- hoje daquele pedEll.'o d,e Santa, Ca·tarllla,
O sr. Raul Schaefer discutiu a emenda sidades da Colônia. de terras magra,s e clima hornvel, cujas

Je analisou a n. 40, do sr. Osvaldo Caobral, V.elou-se a'ssim, como se vê, com o vastas matas foram herõicamente desbrd

.secundando, assim, as considerações fei- maior, cuidado. que os <;IO€ntes não mor- v'ada.s peloS' nossos ante{>assados, I\li de-
· tas pelo sr. Antenor Tavares, sôbre essa ressem por falta de recursos médICOS e sembarcados em 1851' e nos anos s·c:.bse·
,.emenda.

. hospitalares, que as' crianç�s não avan- quentes, entr'egues durante tantos anos. ,1
Achando-se esgotada a hora reglmenbal, c�s<em em iãade sem educaçao. e sem dl�r sua propria sorte e comp1etamente abaD-

, --<> sr. presidente deu conheCImento à Oasa ciplina; que os especuladores sem coraçap donados e até ignorados pelos pod'eres p"
-de achar-se sôbre a Mesa um

-

requerlI�en- não enviassem indivi<:luos saldo? das prl- bHcos de então, como já tive ens�Jo de
· to assinado pelo sr. Nunes Varela, lIder ,sões da Europa e pI\ejudiCl'als a Colônia. aqui relatar. _

· -da
.

maio,ria, pedindo pronogaçao da ses- Com tais bases. constantes das cláusu- JoinviLe não se'ria, oertamente, o granae

'_>3ão, por mais 30 minutos. SUbmetido ês- las do contl;ato firmado pelo principe de pa.rque industrial; não seria também o

:se requerimento á consideração elo Ple- .JoinvUe e a Sociedade Colónizadora de múnidpio que talvez mais contribui para
--:nário, foi êle aprovado. e, consequente- Hamburgo, cláu&'ulas que foram homo'''- os cofres federais. estaduais e mUl1lClpalS
- .rr"ente prorrogada por mais meia hora a gadas intel'lralmente pelo Govê�no Impc- e não possuiria, além de outras ag;remla-
:presente sessão. rlal do Bra,i!. foi fundada a Colonia Dona cões cul1urais e benefici.mtes (ás quaIs

Usando da palavra, o sr. Bulcão Viana Francisca. hoje cidade de Joinvile .. que. ainda farei referência em futuros traba
,defendeu a emenda n. 34. de sua autoria. por isso meSl:'!lO, seria como o é, a cidaú.. lhos): não possuiria, senhol!' �residente.

Pelo sr. Paulo Fontes fOI anallsada a que tanto honram e tanto recomendam o Corpo de Bombeiros v.oluntarlOs. es!a
-e,,!,enda n. 96, apresentada _pelo sr. Cid Santa Catarina e o Brasil.

.
_ organização "sui-generis", d�n:onstracaQ

RIbaS. e pedida a sua reJelçao. Ao tel·ml-· Como já disse. senhor :preSIdente, pelas máxima do que é capaz ü esprnto de lll\

nar a leitura do seu discurso, pediu o cl:l,l1,'ulas do contrato. â Socieda.de Co10- cia,b1va particular, abnegação e deSpirell-
, 1Ir. Paulo Fontes fôsse o mesmo publicado nizadora de Hamburgo competia a obr\- dimento que vem caracteri2lando o labc
-no "Diá!rio da' Assembléia", sendo êsse gaQão de instalar e manter hospitais, rioso po.vo da minha ter:ra.

-ped'ido deferido pelo sr. presidente. igre1"s e princ'palmente escolas. E .la "Sui-geneTis", dizia eu, poraue é, .real-
O ST. Wigand Persuhn defendeu as cumpriu à risca estas condições que lhe mente a única corporação dêste gênep

,emendas que apresenta.ra, de nrs. 1, 14, f"ram impostas por aquêle documento! dentr'; do nosso continente, composto ex-

23. 32. 41 e 93. Diss'o são provas as inúmeras organiza- clus1V'an�ente de idealistas e amadores;
Finalmente o sr. Fernando 1"erreira de ções particulares que ainda hoje existem "Sui-gen,eris", ainda, senhor presidente

1\1:elo justificou as emendas nrs. 55, 56, e que. forarr,', em parte. iniciadas na épn- pelos originais compro·miss'Os Ilue assu-

57 e 110, de sua autoria. passando, a se- ca ria' fundação d",- Colônia, sob os aus- mem o.S seus componentes, ao ing1reS'sa
guir, a tecer consideracões acêrca da pí�ios da dita Sociedade Colonizadora. rem nas fileiras, compromissos êstes que
-emenda n .. 89, do sr. Saulo Ramos e ter- Os no"os governos de então. pouco ou são de honra e que se resumem. mais ou Discurso pl'ollunci� do pelo �r. deputad.
-minando por solicita'!' da. Casa a rejeição nada faziam.' em matéria de assistência. menos, no seguinte: Heiter Liberat.o
nessa emenda. naquela colônia. Tudo que ali se via e a) -'saCTiflcio máximo, até da própr,a Senhor presidente. Senhores depu ta-
Novamente com a palavra, o S'!'. Konder exi,tia, era produto de iniciativa parti- vida quando. se trata de salvar os bens dos.

_Reis rebateu as considerações feitas pelo cular. () mesmo acontecia com a instl'u- do próximo, atingidos pelo fogo, senl di- NÍÍlo há nesta Casa quem desconheça
iSr. Antenoll Tavaros, quando da análise . ção publica. Os profese'ores, que em ge- reitos a recompensas' materiais ou outras: o quanto de sacri!íclo "epresenta, mui
reit,a Por aquêle sr. representante da !'a\ eram tar:"bém imigrantes não cnoh,,- b) - demonstração de patriotismo, dQ (as vêzes, o IcumpTimento dos devet'Cs
>en'!enda f(jb n. 40, apresentada pelo ,r. ci'lm o vernáculo e lecionav'Jm. con,c- verdadeiro patriotismo, do patri'Otismo da que nos s-ão atribuídos em determinados

· ·Osvaldo Cabral. CI.uentemente. em Ungua alerr!ã, sem que acão, pela dj,so!plina. respeito -ás leis, à cargos. 1ll:sse 'sa;:rificio assume maiores
Achand.o-,se e's?;otada a Ordem do Dia [) gO'lêrno tomasse qualquer iniciativa no ordem e aos poderes oonstituidos; propOTções, quandb a mi,ssão que noS' é

'€ l",da mais havendo a tratar, o sr. pre- <Qlltido de nacionalizar o ensino: E assim e, ouçitm senho.res !leplltado�: cometioo se ,prende á administração pu-
side,,-te encerrou a sessão, marcando ou- f"i inclo, durante 54 anos! Os velhoS' im:- c) - pontual solução de Stlas menSa' blica.
tra para amanhã. dia 27, às mesmas ho- g,rantes. seus filhos e até O" netos. iii. lidades e comparecimento obrigatório aos Po.r arAaior que seja o oritério na apli-
J:'&,.. com a seguinte aqu'i nascidos. rlesconheciam ])01' comple- exerciclos semanais, sob pena de multa cacão dos dinheiros, por maior que seja

Ordem do Dia to o nüsso idioma, e, devido á falta de e. enr. caso de reincidência, exclusão. o escrúpUlo na execução dos Ol-çamentes,
Trabalhos' Constitucionais. nrofe�sores nue lhes ensina,sem o ver-

-

Parece incrLvel senhor presidente, que há Si?mpre UJIll "disque-cUsque" seg.redfln
náculo e pela falta de contacto com o na presente épooa. em pleno século XX, te, tentando arn-a'llhar e pôr 'em duvida :1
olf'n1ento luso. entendjam-se exclusiva- ainda possa �-e manter uma sociedad0 retklão dos nos'SOs atos.
mente no idioma dos seus antepassados com tão nobres, elevados e altruísticoll Isto oria. implicitamente. a desconfian-
e mantinham'. em tôda linha, os costumes prqpõsitos como o Corpo de Bombeiros ca das massas, ao me=o tempo que

Ci.ue-I
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europeus. Voluntários de Joinvile, que, dentro de bra o estimulo dos <!irigentes .honestos. O serviço noturno será efetuwoSómente no ano de 1905, isto é. 54 anos alguns dias, festejará o seu 55° aniverS'á- É gesto, pol<. de ,san p'ltnotlsmn. "nor I F
,.

S t A �,. ·tdenois. quanrlo " imUreDS'l rio Hio de J1- rio de fundação. <em que ti"eose. nuran- um. diaue a e"sa 'avalanche dI' dúvidas, p,e a 'a'rn�aCla. an o nlOfilo SI a
ne;ro e de São Paulo começou a chamar te tôda sua existência. transigido, de le- ,de lnCe,te:;3S e de 53g,,,"-:>S maldizentes, à rua Joao PInto.

DA· ASSEMBLÉlA CO..ST1TUINTE..DIÁRIO

DISCURSOS
Discurso do sr. deputado Guilherme

Ur�an
!'pn''''C presidente!
Nobrc" deputados!
Qll"""') da campanha que precedeu a

'.=leiçL de 19 de janeiro. como candidato

I ve síquer, no que diz'\respeito ás obriga
. ções dos seus componentes.
I As gerações foram se sucedendo e em

tôdas elas encontravam-se moços e ho
mens dispostos, que levassem avante tão
srmpátrca e tão patrtótrca empreitada.
Estou bem lembrado ainda, senhor pre

sidente, de corno foi solene e impressio
nante o ato do espontâneo. juramento
que oficiais e praças do nosso Corpo de
Bombeiros Voluntá,rios prestaram, há 5

anos, quando a corporação festejou o SeI:

jubíleu de ouro, juramento êste que foi
a-ssim expness'Ü:

'

Em face d-o momento especial e delrca

do, querem O"" soldados voluntários
do fogo, de Joinvile, aproveitar o JU
bileu de ouro de sua corporação) para,
aqui, renovar e i-eattrmar, solene
mente, os seus 'protesto.s de trr-estrita
e inconfundivel solidariedade e sub
missão absoluta aos poderes constífu..
dos, federais, estaduais e municipais
e de reaesegua-ar que estarão a postos,
sem falta de um homem síquer-, na

mesma hora em que forem chamado",
seja para dominar as chamas de um

incêndio, seja. para garantir os pode
res conscítuídos, seja para defender
a integridade do Brasil!

Grandes e valiosos serviços Já pr-estou
o nosso Corpo de Bombeiros Volunltários a

J.oinvUe: mais de 80 incêndios já foram

por êle combati,dos e em grand'e Pllr;e
dominados, ou, sinão, localizadas as cll;;
mas e salVladas as propriedades vizinha".
Estão ainda ria lembrança de nó� todos

os pavorosos incêndios que devoraTam o

depósUo de combustiwís da. Texas Com·

pany, e, posteriormente, os engenhos da
firma J. Woltf & Irmão. Não fôssem no.s

sos desterruidos soldados do fógo, auxilia
dos. efic.a.zrr..rcnte pelos seus co1egas da3
fábrica's Arp e Fiação e ainda por um'l

escolM do nosso valoroso 13° B. C., oerta
mente nada mais existiria naquela zona

da nessa oidade, bairro da pobreza de
Joinvile. tal a violência do fogo.
E tantos outros incêndios anteriores,

em parte de grandes proporções. ern CjCl·'
cada um dêsteS' homens do fogo estava

em risco de vida, para salvar os bens do
seu próximo.
Ma.s, senhor p1'eS'idente e senhores dp,

puta,düs, no decurso dêstes 55 anos o Cor

PO de Bombeiro.s Voluntários ainda prcs
tau serviços de outra natureza! Refiro
me ao pol1ciamento da nos��a cidade q�.h�
por várias vêzes lhe fôra solicitado pelos
diversos govemos do nosso Estado e que
sempre foi eJ<eCutado de maneira impecá
vel, con� a máxima ddsciplina, pelo que
o corpo é credor da gratidão de todoS'.

.

Na lembrança das pe�soas mais .iclosas
devem estar ainda os tempos da rev:>lta
de 1893/94 e a passagem. pela nosm cida
de. das fôrças revolucionárias scb o c l

mando dos caudilhos Gumercin<o e Pi

ragibe, onde o Corpo de Bombe·,·"s 'vo
luntários de Joi,nvile, eficazmex!:'e C'Jo(""i

juvado pela Soci.,d'a-de de Atirad"''''-. Cl'

ga;n,;zou um perfeito serviço de guc"d:!'; e

patruillamento._ diurno e noturno, que,
manteve, ininterruptamente. dUr3lltJ

longo.s meses.

Graças a êste serviço� q, no�sa tcidaüs

esoapou d,e ser saqueada e a pasmgen.
dos revolucionã.-rios se processou dentr:I
da ordem que lhes fôra ditada e imposte_
pelos bombeiros, s'em que os referid",
v;:Iuctilhos pUd€::::\::'el ..... le'var a efei,to d re

crutamentó que tencionav-am e que co'ltu
mavam impor nns suas passagens por ou

tras cida'des' e localidodes.
() rnOD'l-:r'::-l quP .ainda existe. escrito a

próprio punho pelos-. responsúveis da'

gua'rdas que se revesavam, entre b,}mbei
ros e atiradores, revela inter-e�'5antí-.c::simi.l:3
pasS'üge.ns de então e demon.stram o espi
rito rle disciplina e de resp8nsabilidadc
de aue se .<1cl1avaIT..

' imbuíc'lcs os com!]o-
. nentes' de ditla.s guaordas, que. para' pres
ta,rem tais serviços. tinham de abJnelc
nar os ,eus trabalhos qtiotid 'anos. _

Pcste:-iormente, muita� vêzes aind:a, O�

noss,'os bombeiros prestaralll serviç'Os de

policianlento à cidade, sempre a contento
dos que para isso os requisitavnm.
Existem nos arquivos da sociedade inu

meros oficios que dizem do I'econheci
menta e da grati{lã'Ú das autoridades po,·
tão relevantes e desinteressados sel-viç05
patrioticos.
Um dêles - o que rriais chatt.<a atencão

pela sua' originalidade e pelns têrmos
cordiais e amigcs - é escrito de próplfio
punho pelo oapitão Frederico Gui1herme
Pinto Gouvêa, então comandante das fôr

ças legalistas e veio aco.mpanhado de
uma fotograf,ia do seu signatário, com ex

pressiva dedicatória que bem traduz a

estima e a gratidão que êle devotava ao

Corpo de Bombeiros Voluntários> de Join
vile
�stes fatoS' e tantos OUtTOS", de époc.ls

mais recentes, provam de sO·bejo de conlJ

S'empne foram e são altam€'l1.te patrióticos
os atos elos nossos' abnegados b::Jmbeiros
voluntário.s e as diretrizes que orientam
os destinos de sua util e alt,ruí.stica agre
miação.
E êstes atoe, est.as diretrizes, esta tra

dição, senhor presidente, const.itllem l�l

sólida garantia pé:u'a os homens que gujam
os de$tinos ela nossa Pátria, porque êl���
sabem ,que pOJl",rão co,lt:u·, hoje e sem

pre, como até aquÍ, em qualquer emer

gência, dc-nt.l'o das suas finalidades, com

o Corpo de BombeiJ'.os Voluntários de
Joinvíle.
Desejo esclarecer aos meus pares que o

noss'O Corpo de Bonfueiros é mantido, �x
clusivamente. com Fi entrada (1'� ment::::t

lidades e com doações do próprio meio.
M uma única vez. si não me falha a me

moria, quaooo secl'etário de Estado o '*lU,

doso dr. Ulisses Costa, fo.i previsto, em

-um únioo orçamento do -Estado, uma ver

ba anual de Cr$ 2.400,00, verba esta, po
rém. que foi omitida em' todos os orça-
mentJos futuros. .

E tel'!llinando, senhor presidente, <)

meu tlPaba\ho de hoje, desejo requerer 11

V. excia. que êle s'e.ia publicarlo. na inte·
gra no, "Diário da Assemb�i!la Constituinte'
de Santa Catat'ina". cQmo justissima ho
menagem ao valoroso Coroa de Bombei
ros Voluntáiriüs de Joinyile e que sejam
enviados, áquela corporacão, 100 ou mais
exemplares do dito Diárh. para serem

distribuidos. no dia do 5.'50 aniversário,
entre os oficiais e praças da dita corpo
ração, que tanto h'onra Santa Catarina e

envaidece Joinvile.

porque, no fundo, quezm sofre all cons..

quênoías são os munícípíos, é o Eo-tado•
e, consequentemente, 3; Nação.
Por isto, senh-or .presidente. julgo de

necessídade a criarão Obri..�tõrj" 10 {\,.

�o uentual referído no. art. 1», dQ
e-rojeto de oonsutuição, como an.cepar e
a um tão desagradável estado de coisas.
Não se trata dum órgão cujo objetiTo
vise f!,ooa·li2lar prõprfamente os atos do
adminastrador , mas que tenha a . fin.al1-
dade precípua de colabor-ar permanente
mente com êle na obna administrativa e
rínanoeíra da sua jurisdição.
Assim. firmado neste conceito,
oonsíderando a orelevâncila dos atos "e

Iacíonados com a adménãst.racâo finan

ceira;
Oonsiderando a alta responsabíàídade

que impende sôbre os que tem a Seu car

go a execução dessa .admtnísteação;
ocnsíderando não ser licito que o cri

tério. dos adm.í nista-adores esteja conti
nuamente exposto aos comentáraoe." por
vêzes injustos e até afrontosos à hones
tidade dêsses mesmos administradores;
Considerando a necessidade de manter

f,ntegro O prestigio da ,administraçáo,
para que nela se fiTme a confiança pú
blioa;
Tenho a h-onra de propor a seguinte

ensenda ao Projeto de Constttuação :

"Buprtma-se o art. 153 e dê-se a seguiu
te rédri>ção ao arit. 152:
"A Administração t!nanoeira, especial

mente a execução do o.rçamento, ee.rá
fiscalizada no Estado pela Assembléta
LegisLativa e nos municipios pelas res

pectivas câmaras, com o auxílio de um

Tribun'al elo Co.ntas, cujas atribuições a

lei definirá".

Condue na 1a página
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Canela com maiol"
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E.crit. -- Praça 15 de Nov. a3.
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Ra.id. Ruo Tirodente. 47. If'dNE _. l4'88
-_._,_

QUANDO TEUS FILHOS
o q.e é

lázar., _e-Jaes ...e é
..firmo �e potlerá re

sntle CHI ._ Iea

te ,er,..tare..

..

coperar a

aTl"�,�: ..

'ar'_átia� deplaltio
Esta.rão d'll pl>a.ntã0, duruL. o

mêl5 de jul!ho, &8 s&guill.tes fa:r'1lli&
cias:

5 ISilliado - Fanm�cia Sto. ÁlIl
tônio - Rua Jo,ão Pinto.

6 Domingo - Farm>ácia SLo, Â'Il
tônio -.Rua João ,Pinto.

12 8.-íbwo - Fal'máeia
nen&e - Rua 'Draj,ano.

13 Domingo - F\armácia Caiari
nen&e - Rua Troa.jáno.

19 Sáb8ido - FarmáJcia Raulivei
ra - Rua Trajano.

20 Domingo - F. " Hau.
" ,.

26 Sábado Farm<á:cia BtD.
Agostinho - Rua Conselheiro Ma
fra.

Cata'I'i-
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Será re�lil�d�, no pr�ximo domingn; na baía sol,c a 'fande -

prova nanlrca «Presidente Roosevelt» com o concurso
de guarnic�es dos clubes Riaçhuelo, Màrtinelli e·Aldo Luz.

\

- S;.!&&&; 52,,,,,--1 "

lO

RITZ hoje ás 5. e 730 hs-
�

-
'

ras ....,Bssoes Chies Peter Law-

!.�rd - Donald Crisp Nigel
uruce - e as maravilhas ca
ninas - Lassie e Ladie '

.

O FILHO, DE LASSIE
Censura livre no proO"rama:'

.

noticias da semana - DFB no�
ticiário universal preços ás 9
horas - Cr$ 4,40 -2,40 ás
7,30 horas - único Cr$ 4,40 .

... " .....

ROXY hoj� ',ã� '7',3Ô 'h�l:�� 'u"l:
tíma exibição Charles BOJ&:
- Laureen Bacall
QUANDO 'OS DESTINOS SII

CRUZAM
Censura até 14 anos no pre

grama: Cinelandia jornal pre
ços: Sras. Srtas. e estudante..
Cr$ 2,00 Cavalheiros Cr$ 3,0'�

.

........
.

II da fogueira de 1947 ESPORTISTA!C()rrida

J

i';

A grllvura fIxa um aspécto da 'Corrida da Foguei
ra" qu a F. Á. C., realizou na noite de 24 de iCnho úl ti
mo, vendo-se cêrce de 60 atlétas no momenrto em que o

tte. Nelson Coelho dav-a o tiro de partída.

MOVIMENTO DO CAMPEONATO AMADORISTA
DE FUTEBOL

Com a realização da 9a roda
da, é o seguinte o movimento
do Campeonato Amadorista de
Futebol da Primeira Divisão:

I

11

Jogos realizado.

Bocaiuva 2 :x. Colegial 1
Avaí 5 x Paula Ramos .(
Atlético 2 x Caravana 1
Avaí 1 x Figueirense 1
Caravana 7 x Bocaduva 1
Paula Ramos 3 x Atlétíco 1
Colegial 3 x Caravana 2
Atlético 5 x Ftgueírense 3
Paula Ramos 4 x Bocaiuva
Avaí 2 x Atlétíeo .

Paula Ramos 3 x Colegial 2.

Figueirense ,5 x Booaíuva 2.
Caravana 3 x Paula Ramos
Avai 6 :x: Bocaíuva 1

Colegial 4 x Figueirense 1
Atlético 2 x Bocaíuva °
Caravana 4 x Figueirense 2
Avaí 3 x Colegial O

Goleadoree

Hélinho (Colegial) 2
Sanford (Caravana) 2

Hamilton. (Figueirense) .. 2
Chocolate (Paula Ramos) 2
Careca (Bocaiuva) 2
Carioni (Paula Ramos) ..

' 2
Ibio

. (Bocaiúva) 2
Fornerolli (P. Ramos) 2
Nicolau (Figueirense) 2
Renato. (Colegial) 2

Harley (Figueirense) 1
Lázaro (Paula Ramos) I
Machado (Atlético) 1
Calixto (Paula Ramos) 1

1 Lauro (Colegial) : 1

1 $Hva (Caravana) 1
Irassú (Atlótko). . . . . . .. 1
Lebetinha (Caravana) 1

2 Duduca : (Colegial) 1
Haroldo (Caravana) i:
Perrone (Avaí) ... ,...... 1
San!ord (Caravana) 1
Osman Colegial) 1
Aduci (Caravana) 1

..6..rqueiro� Vazados

Prêmio: 1 finissimo relógio de Rubinho (Bo.caiuva) 25

'pulso,' instituido :pela Re.lojoa- Ati (Figueirense) 16

ria Gomes I
Hélio (Cara,yana) 10

Leónidas (Caravana) 8 Brognoli (Colegial) 9

Augusto (Figueirense) 71
Currú (AtlétÍ!Co) 9

Mandico. (Paula Ramos) . 5 Adolfinho (Avaí) 7

Saul (AvaO .( Tatú (Paula Ramos) 7

Gil (COlegial) 3 Vadico (Paula Ramos) -

.{

Djalma '(Atlético) 3' Bitilnho. (Colegiail) 2

Testa (Bocaiuva) 3 Cali:lCto (Paula Ramos) 1

Capeta (Atlético) . . . . . . .. 3 Arqueiro nã. T&8&d.
Meàinho (Atlético) ..... '.

-

.. ' 3 Pedro (Atlético)
Abelardo (Paula Ramos) . 3

Arí. (Avaí) ',' . . . . . . 3 Juizes q.. AtQaraDl
'Zach i (Avai) :3 José Ribeiro ;". . 8 vezes.

T'ião' (Av'aÍ') '. . .. 3 Waldemiro Mello 6 vezes.

Nizeta (Avaí) 3 Lúcio Carvalho 3 veze s

Ha!zan (Cara�na) 3Newton Monguilhot .. 1 T�Z

SITUA.ÇÃO DOS CLUB.'

! C1a3Sul·IJ�.�rz.. \ Vitóri.s \ berrot., I EIliP'Ios! po.to.1 "80IO.! <G001S.\<GO.IS.cilçi§o tios ganhos p...djd.� pré cOfltra

Avàf
Paula Ramos
Atlético
,Caravana
Colegial
Figueirense
Bocaiuva

1- 5 4 �I 1 9 1 17 7
28 �I 31 (l 6 4 16 12
2" ·3 21 O 6 4 11

,
9

20 5 3' 21 O 6, 4 17 10
3° 5 2 �I O �\ 6 10 11
40 5 1 1 7 12 16
50 6, i 5 O 2 10 7 25

. PARA TORNAR REALIPADE UMA DE TUAS·
MAIORES ASPIRAÇÕES, CONTRIBm, AINDA

QUE lfODESTAMENTE, PARA A CAMPANHA
PRÓ-CONSTRUÇAO DO ESTÁDIQ 00,

'FÍGUEIRENSE F. C.
. Ás 5 e 7,30 horas Sessões,

Chies t

LEGJÃO DE HEROI.S
Gary Cooper M. Carrol, 1'0-

bert Preston Paulette Goddartl
Akim 'I'amírroff Preston : Fos
ter Lon Chaney Jr George Baa
croft
No 'Programa: 1) Visões do

Brasil n. 24 naco imp, ,filmes
2) a voz do mundo atualidade..
preços Cr$ 4,00 3,00 2,00 •

"Imp. até -O anos".
Ás 7,30 horas

A LOURA MISTERIOSA
Com Bob Livíngston RutlL

Terry no programa: 1) o Ecly
pse em Araxá naco imp. fil
mes 2) uma tarde no prado de
corrida Short preços: Sras. e

Sritas Cr$ 1,20 Estudantes Cr$
2,00 Caravalheíros o-s 3,00.

PROVA "PRESIDENrJ'E
B,OOSEVELT"

A inscrição para a prova
"Presidente Roosevelt"
Volta da ilha das Vinhas a remo
- é gratuita. Cada clube po
derá inscrever quantas guarní
ções desejar.
A inscrição poderá ser feita Em obediência ao disposto

nesta redação, com o cronista nos §§ 1° e 2° do art. 5° do De

Pedro Paulo Machado, bastan- ereto-lei n? 2.281, de 5 de ju-
do que cada responsável pela nho de 1940, faço público pará'

tripulação dê os nomes dos seu. conhecimento dos interessa

componentes por escrito, subs- dos a Divisão de Águas do D.

erevendo-os. -,
N. p. M. do Ministério da

As ins-crições serã� encer-: A'gricultura, depois de meticu

radas sábado, ás 10 horas im- 1080 estudo e de acôrdo com o

preterivelmente.
'

disposto no art. 35 da Constí-
• tuíção dos Estados Unidos do

Volta da 'ÍÍlw. das Vinhas. Brasil, considera 'públicas de

Reçulumento uso comum e do dominio do DIS50LVE10 _ A prova consistirá do se- Estado .de Santa Catarina, as
:'

guinle percurso : saída da ilha do águas dos cursos abaixo, dis-

Carvão, rumo á elas Vinhas, coutõr- crtmlnados: I A GORI\URA
no desta pelo lado de fora e eh e- "Piraí", assim denominado .,
gada no ponto de partida. em tôda a sua extenção, aeha-: Muitos Quilos porMês

20 _ O' número de par ticipan tes se incluído no município de' v. é demasíad ..mente gorda? Não

é ilimilado, exigindo-se, enLretan- Jo invlle e é afluente pela mar-I!
gostaria de ter o corpo' das belfssimae
Estrêlas do Cinema de Hcllywood I Um

lo. ínscríção até 2/1 horas antes da gem esquerda do Itapocu. médico da Califórnia, que presta, assie-

" G l'
. ,

têneia às eetrêlas e aos mais famosos ar-

prova. 7_ona' , assim denominado I tistaa, descobriu um método rápido e ee-

30 A
. ,

I' S' 1 I em tôda sua. extençã h I guro de dissolver a gordura sem recorrer �

. -:-
_ rala e 1\'1'8. ,era [es-

. .

a .

. ?'. ac a- dietas drásticas ou a exerctcios excessivos.

classificado, porém, a tr ipulacão ] se incluído no muumcipio de Esta descoberta, chamadaFormode.

O I 'I
promove nova saúde e energia ao "dl!�801-

que trancar ou embaraçar, de qual- r eans e e af uente pela mar- ver a gordura, dernodo que V. 8e.sent'rá..

quer forma. o livre curso .das cle-' aern direita do Braço do NOT- • parecerá mais jovem 10 anos. Basta
,., tomar 2 pastilhas 3 vezes ao dia.

mais. te; Formode é um preparado garantido
"C

. ,.... . para remover o excesso de gord urn. Peça.
/1° _ Será excluida da prova a. resciuma , assnn danom-í ' Formode hoje mesmo em qualquer

g'u.a1'l1ição que desatender as ordens nado em tôda a sua extenção I farmá<:ia. A nossa garantia é a aua jnaior .

rec@bidasouinfringirasregrasdeacha-seincluido no municípi� I_p_rc_.t"_.c'_.,,_. _

cavalheirismo a que se submete o de Cresciuma e' é afluente pela SERVICO DE
verdadeiro esportista. margem esquerda do Sangao; .•

50 _ A pro,va dividir-se-á em "Pequeno", a.ssim denomi- METEOROLOGIA
duas: uma de ioles e ouLra de out- nado em tóda �. ,s,!a extensão. Previsão do tempo, até 14 horaé
riggers. Aos vencedores da primei- Nasce no munlClplO de Bom do dia 3:

ra serão, conferil(]as medalhas de Retiro." percorre o de Orleal1s e 'l\e'l11po: Bom pfl!Ssando instav.Ii"

prata e aos da segunda, de prata limita êste com ó de Tubarão com chuva's.
.

d d
. , . '. T,emperatura: 'Sofrerá declinio.

oura. a. O cr�tel'l.? adotado 'p::ra ai' Ventos: -Rondarão para sul.,
60 � Haverá intervalo sufi.cien- determmaçao dessas aguas oesté, com ra.jadas frescas.

le enLre a largada e um e outro pá- foi o seguinte: . Terr;peraturas extre�a.s de h•.-

reo, para evitar-se abalroamentos 10) o curso d'água foi deter- Je: M�'Xl;ma.: 25,2 - MIluma: 17,2..

na manobra de contôrno da ilha. minado, partindo de jusante
70 - A prova Lerá início ás 10. para montante,

horas. 2°) nas confluências foi
x x x considerado come principal o

Autorida'de� de maior bacia hidrográfica:-
Árbitros de honra: Dr. Wil� Dentro do prazo de 90 (no-

mar Dias e Professor Montgo- venta) dias, 'contado da publi
mery Memlmam.· cação dêste edital, deverão os

"Starter" e fiscal de raia:! interessados ap.resentar ao

Dr. Heitor Ferrari. I Conselho Nacional de Águas e"

Juizes de chegada: cr<YIlista� Energia Elétrica as reclama
Pedro Paulo Machadq, HélÍo e çes que julgarem dever Lazer.
Milton Pereira e Acy Cabra Em 18 de junho de 1947. -

Teive e 'senhores Charles E Adozindo Magalhães de :Olivei-
• RETIRARAM SUAS CA.NDI.

Moritz, José Elias e Sidnei No- l'a.. Substituto do Diretor.
cetti.

,

Nota: - A identificação dos
DATURAS

Por nosso intermédio, pede- cursos dágua foi feito segundo
Tôdas ai bebida&, inclu�l)vl!l Ali

• fabricado em outros Esbld04.·
se o compareci'mento das pes- os mapas municipais organiza- r.tiraram eUR.S canà!daturu'

so.as acirn,a. em�eradas, dO-j dos em 'lbservância ao Decre- ,úa \"Erinar nOI l.rell C5ll1tr�·

mmgo proxlmo. as 9,30 horas, to-lei n. 311, de 2 de março de DeD!I.eS, - em vis.ta dll �rtlMi·

.

no trapiche da Rita Maria. 1938.
'IH vitória d-o .�"'T'11i ...." 1l."\7n ....

�inisterio da

Agrieulfura
DEPARTAMENTO

NACIONAL
DIVISÃO DE ÁGUAS

IEMBKA-TE!
lnÚleres seres hDmaaoS,

que já feram felizes como

to, aguardam teU auxílio pa
ra que possam voltar á se

ciedade. Colabora Da Cam
panha Pró Restabelecimeate
da Saade do LázarQ.
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Diário· da- Asse. bléia-· Constituinte
.

b d Ainda sôbre a emenda 107, falou o, sr,
Resumo do. ata da M" sessão

ordin�ria�'I·'
o . sr, Braz Alves. da mesma

D a'};:.a, Antônio oartos, ,<;leclarando ter ge debatido\'"alizada ern 23 de jtrnho-de 1947.' " as sé��ntes: ao" caPituLo. �I -'- a
....

mi'

sempre pela adoção -do sistema nOll'IIlati'PRESIDÊ�CIA � Sr. José BoabaH!-. t'listr.a_çao
MuniCipal � onde cOI;vle1, e,

vo; entretanto, o. Projeto de co.nstit;li�SECRETARIA � srs. Cid Loures RlOfLS ao Titulo V � Da Ordem EconomlCa e

ção adotou o sistema da 'especiflCaçao,
e' Alire"do oampos.

e>: Social. onde couber, As emendas apre-
razão porque não vía .motlvo para. agora,

As 1.4 horas do dia' 23

.de'jUnhO d.e 194ry

I "éntadas.
pela B.ar:c�da tral?aLtllst.

a, n� fugir-se ao crttérto adotado, chamando,
havendo número legal o sr. presidente . total ·d,:, .

nove, IOl am, tambem, oralmen
par-a o .tato, a atenção do Plenário. No

declarou aberta a sessão: Estiveram pre- te JusrtlflCaSias. . .. vamentc.i com a palavra pediu" sr. Os'
serrtes 34 srs. deputados.

.

O sr: Jose ,Marla Cardoso da VeIga •.da
waldo Cabral mandasse o ·sr,. )Yresl_denteO sr, 2° secretário procedeu à leitura

I
hancada popultsta, a�resentou" JUSt1!li� proceder à leitura da justtr ícação da.

da ata da sessão anterior que foi apro cando-as, as segutn tes emendas, ao §
emenda n. 107. <declaI1andOo o, 51". presi

-

vada serri restrições,' do a['tigo �93; ao § 2° do mesmo. ar�,gO; dente não ter sido a mesma. justtrícada.
O sr. l0 secretário procedeu à Ieí tura onde co�vler. - �ss'7gurando �� ..;ta1.;>ens Pelo sr. l3"lase Fru"aco roí, então, ascla ..

do sxpedíente que, constou do �·eeuinte: aos runcíonártos públicos estadual.�, .�/m�- recíco que, oportunamentre, faria a jus
oficio do sr, 'Ministro da Justiça, sotícr- �icipais;, or;de convier � de. asslst�n�a. tificação o3:'al da emenda I"In causa,
tarido a remessa ao Serviço de Dccumen- as associaçoes de classe, PO! parte o

Ordem do di"
tação, no Rio d� Janeiro, de tôda e qual- Estado. num total de quatro., ei�'''':lja�. Exmo, sr'. pTeeidente AsserrJbléia Legts-
quer publicação, inclusive os anais qu : Fmalmente, pelo sr. Lopes Viena rei J\lá la.Uva � FIOorianópolis,. '

se organizarem, sôbre a elaboração da tírícada a emenda ala artIgO 205" de ,u,
_ Campos Novos, 19 � An;,goS prefeitoConstituição do Estado; oficio da secre- autoria" emepd,a ess�., �pre��.lLJda a
rnunncípak exercicio meio de�te, mdlgn�.taria da Assembléia Constituinte do Es- Mesa pelo Iíder maJDI itar,?, sr. Nunoe.s q,otS' protestam, violenta e aviltante mju

tado do Rio, solicitando a remessa de Varela� no que fOI. secunct.iüo pelo .'1.

ri.a prurte deputado. UDN Wa.lde�a,r Ruppalguns' exemplares do Projeto d·e Com- Wa.ldernar .,RuPP, da bancada :ud�:llSt:, contra mesmo, . oonnecemos longa dav,"
••••••• ,. •• •• ttt.uícão: telearama ['O =r. Gêvernauor do A ,se'gmr, \

o sr. presidente
t 'J'L" d',cla. SHvio Neve>; .Bleyer e podemos afirmar

Estado do Rlo, comunícanrto "prÓmulga. rar que as emendas apresen <:\ "s. ser.;",:, ser mesmo homem digno e probo •.. cum

cão. peLa Assemblé!a, da Constituição da- l�edlatamente 'e�ca.�lnhadas a. lmpl�" .. pridor seus deveres amigo do povo.t Roga ..

quêle Estid o: . teleararna dos S'·S. ,Manod 'Bao, encel'ro,!, a � sessao" marcanClJO, oU�,ra moS especilal- gentileza COIlsignar a�a ateu.
Américo, B3.rr'Qs. Júlio' B;.J,.�Teto e Franci.sco r' para amanh.a, dIa 24, as meSIIT.I"�S hurc:'.s,

ciosas -saudações. Max Baier, J'OS"8 Gran-
Pessoa M2ciel. Coml�J1'C"!l�'� ha,verem

I
com a segumte

zoto, Pedtro Granzo.to, JúUio Granzoto,
sido emp0s5'�q.d('� n� q_u:J.Hd20..C de luem- - Ol'dcm do Dia João José Gr8.Inwto, Pa.ulino�Granzoto, Ri ..
bras da Comissão Municipal de 'Preços, T,rabalhos cànstitucionais.. ..' lário GranzOoto, Pedro Granzoto Sobrinhêl,
de Llguna, '. _ Resumo da ata da 55a sessao ordlllal'b, Valência Lemos Filh'o, Hendque Kunert,
Finda a leitura do expedIente e nua realizada em 24 de junho de 1947 And.ré Girardi, Domingos Gi-rardi, Adoy·

havendo orador inscrito. o sr. preSidente PRESID1l:NCIA � Sr. José Boabaid. des Corso Armando Garoia, Raulino An·
deu a palavra a quem dela quisesse usar. SECRETARIA � Srs, Cid Loures Ribas tunes, .celso B09S de C'arvalho, Atilio Ca·
Não havendo quem S'e manifestasse, pas· e Alfl'edo Campos, ,/" liád. Rubens Haro, Otávio Vieira de S.OU.sou·se à Ordem do d.ia, con<:edend� o sr As .. 14 horas do dia 24 de junho de sa Moisés Martins de Mattos, PatinOlO
pres>dente a palavra ao sr. Protogenes 1947 havendo número legal. o sr. prA'.' Sil"sa, Antenor Fa['ias, Joaquim Lemos,
Vieira, que, justificando·a, env.iou à Sidehte declarou aberta a sessão, Estive· ,F,.ranciscO' Paglio.sa, Jacob Thibes. ,PrimoMesa uma emenda� ao artlgO 114, do Pro· mm presentes' 33 81'S. deputado,s,. I �emtas Th�bes; Antônio,

.

Walter" EuclJde�
Jeto de C'OnstItmçao. O sr. 20 secretário procedeu a le:tura de. I;'pusa Th�b�s,. EldiI';o Fernandes,. NinoA segu�r, com a palavra, o sr, Nunes da ata da sessão anterior. Pediu ". s1'. Granzo1JQ, Joao Vnaldmo SIlva,' Joao AI·
V_arela, llder da malOTla, em norr,e _de ,Konder Reis' que fôs'se a mesma r<;t1nca· W'ls. Joaquim Ij.aJizel. '. ,Altino Alves d:�toda sua bapcada. a!pre�entou as segum· da, pois, que nela não foi consignada a Deus, Antônl'O Roberto'. Ràizel, J{)J:'ge R·
t�s emendas ap mesmo ProJeto, que se- emenda que apresentara ao arugi) 20� 'c!l!rdo. da Silva. Leonel Cordeiro dos San.
r,,-o op?rtunamen�e. JUStlflc,,;-daS', pelos do Projeto de Constitui_ção, no que to" 1<os. Elpid.!o Lima, José Osório de Farias,
l'eSpectlvos signatanos: SubstitutIvas aos atendido p€lo S,r_ presidente que deter·, Augus.to Luiz' Cord�.lll.'o; ,oapitão Virgílio
artigos 1°, 4°, 5°, 11 e }�; supress'l:vas dos D;l:inou fôsse feita a retificaç.ão solicita· Dia�, 'MustafJÍ, Assad, AgOostinho ,'Ped.roS'O,
artIgos 13 e 14, letra, c! n, 2: aditlva �.D da após esclarecer que a referida emen· Libelo. 01vidio Teixeira, .<\genor Farias,
artigo. 19; su]?stltutivas aos artigos 21, 2:1. da' foi d-evidam'ente numerada e ·impres· .Gaeta;no ", Ca,rloS' Stefanes. Orestes Pinto.
r. paragr.afo unico, e 23; adItIva ao ar; sa, O sr. Raul SclClaefer pediu.. igualmen· Sa.nto Olivetre, Ambrósio Cal'lo,s S,teh.
tigO 23 e n

.. VI;, substitutIva ao artigo te, retificação da' ata; p\,r ter sigo Ofii· nes, Manoel LourençQ Silva,,' João ZOirzi,
26, n. ,?C;" s'Upres's,lva do artigo 26, n. XII. tida ,a emenda que sua j3anca'd.a apres�fl' j\ntõnio RibeiTo Lima. João MM'la Rodrl.
letra d;, substltutI:va ao artIgO 26, :'-'. t"ra ao artigo 193, JIlandando o tir. p1e· gues e Epmelindo Rodrigues,XIII; aditIvas. ao. artigo 26,. n: XIV e 21: sidente' fazer à retificação,., visto co�)· ,'n
n, XV; substitutIva·" aos a,rtlgos 27. n. dita emenda, apre5en�acla n0 devldu

.-_....-"""_........-------"""---III, ·27 .n, VII, 37 § 3°, 43 §.10, 45 e 46. tempo, tal qual acontecera, à emenda da

I I48. 5�, 55, n. II! 55 n. IX, 50 n .. XIII: 55 bancada udenista, tal. igualnre.nte nUjne ..

_

.'
n. XIX. 81. 91. 92 e 100.n, 1; supressiva ra,da e impras's,a. No. mais.foi a ata, aproo D L" d If A' Gdo artigO 103; S'\lbstJtut!VélS ��s artigos vada: '. . , ",

.

r... I n O o,·� • ! �115 §� l° e 2°. 118. 119 e 119 §§ 1° e 2°, O sr, 10 secretário p1:ocede1,l 'à l(\itura'supresslva do artigO 126; ":Ubstltutlvas do expedie'nte,� que cOlistou tio seguinte,
aos a:ti�os 127, .131 n. L 135 mCISO" e ��'" telegr'an>8 do'·s.r. Secretário ,,particular do
13e

.

paragrafo UlllCO. 148, 152 e 153; su· SI', Presidente dá RepÜoblica,
.

acusando,..pressivas dos artlg.os l�O .e ,162: subst." em nom!, de S. ·excia., o telegrama [i.esta
�IA_G:�t�STIAS�: � tutiVas, "aos artIgos 166, <,67 numeras e �. Assembléia, relativa,mllnte 4 construção168 e 109; RdJtlva ao ar,tlgO 174; supres'sl' da ponte .sôbre o rio' Araranguá· e comu·

�:-0p�i!SFaccl����e8M'edj va dOo artIgo 184; sub5otut.lva R", artIgo uic.ando, ainda. ter sido o assunto' enca·

eiJi1wt da Universidade de 840 197i supr'ess'lVa do artlgo 199; aditIva ao minhado ao sr. Ministro da Viação; tele-

hul.?, onde foi assistente por' 1'4
a-rtlgo 205: subStitutiva a" artigo 211;. su- grama do 'sr, Severo Simões, comunican·

'iI'NG anos do Serviço CIriLrgl.oo <:� press1VH do .:'lrtlgo 213. � 2°: f'l1bstlt';I;V9S do não SÓ a sua posse no cargo de pre-
Prof. Allplo Correia Neto

UOS ::rtlgoS' 216,.217 § 1° e· 220; aditivas sidente cio Conselho Administrativo du
_ e d Ô VIll .. a\, TItulo V. Tltulo VIII, Tl�U!O n. Ca- Bstado como 'também a posse do s,r_ Ro-'
..,..;. - o est mago e 1 ..1 pltulo II e. flnalmente, ao TItulo V, no berto Soares de Oliveira na' qualidade1l!iI.."'8II, Inteetinos q,elgado e gr�&I}. total de sessenta ,emenda".. .' de merr.\bro do mesmo éonselho; carta1;2rótde, rins, pr6stata, bexJ#.t, Com a p 1 vra ' J J' d11.tiU'o, ovArlos e Uompll8.. Varl.co· .

' a a
"

o S'l.. oao, ase e do sr. Almirante Luca.s. Alexandc'J
... bMTocele, varl2es e h� Sousa ,Cabral,. llder da mmol'la, pncami· Boiteux, de agradecimentos.pelÜs hom?-

CONSULTAS: nhou a lV!epa as "egul'l1tes: emendas: é!'J nagens pr,estadas pela Assembléia à me'

.. :ii lu! 15 horas. à Rua r.xpe artlgO 14 � l°. 111 fme:. ao artigo 30. §§ 1°, mória de seus' saudosos irmãos, Alexandre
Ite!tm1dt, 21 (altos da CaD Pa, 2° e 4°; ao arllgo 63 § 2° e ao artlgo 129 Henrlique Boiteux e coroneI Hipólito'

raiso) .. TeL 1.598. § 2°. Boi·teux; oficio do sr. desembargador.
�NCIA: Rua E·steve.· J1iI O sr. ·Bulcão Viana apresentou as, se-

I Guilherme Abry, presidente do Tribuna'
nior. 179; Tel. li4 7M g1.üntes ·emendas: substitutiva ao Capi, Regional Eleitoral do Estado, capeando

------.-
. tulo III � Do Poder Executivo � Seccão 'um exemplar do Regimento Interno do.

RI. MAR..10 WE.NDHAUSD t �

..

Da sua Orga�ização,;. ao artigo. '.:8; mesmo TribunaL

Jll!O'''__ ..... ·li-·�'·fal' -N ê R' ........ A'O a�tlgO, 139, paral'r'llo,....:\!r;lCO. ,1ldlt:'" Finda a leitura do expediente, fêz uso
... .tI O'r' ,... ��. ao TItulo X _ Das DI�QS'1çOes Ger3,ls e 'da palavl'a o

..
'

sr.. ;,fruill.eprr.e Urbàn, _ pr2,·.
CLfNICA M:tDlÇA DE ADUI;TOO aditiva aD 'mesmtj', 'l'i�m, I:<l-mbém das viamente inscrito, que le:u brilhante es·

E CRIANÇAS mesmas Disposições" tudo his1:óricQ s'ôbi'e o. municipi'O de

CMlilllt6r1o: R. Visconde de O"... O sr. Fernando Ferrei�a de Melo apr�. Joinvile e de quanto ali se tem feito
sentou as emendas segumtes: SUbS'tltuL.· pela instrução pública. terminando por

1I'rIIIIo,. :a - e.q, da Praça 15.de Ntr va ao pal'ágl'afo único do artigo 22; mo· relembrar a figura inesquecível do sau·
haIJre laltoa da "Belo HOrlsonte·i dificativa do artigo 11M. letra "a", alinea doso prol[es'sor Orestes Guimarães, o pio,

TeJ. 1545 II; supressiva do artigo 106; aditiva ao neiro' da nacionalização daquêle ,muni·
Título lI, Ca,pítulo I;, de redação ao ar· cipio. Após as esplendidas consideraçõesCoualtaa.: da.t 4 áo 6 hora.. tigo 112 e aditiva ao Titulo VII. feitas pelo sr. Gui1herme Urban, usoou da

l!II:aldlJlcia: R. :Felipe S'cIuDidt, n O sr. Osva,ldo Cabral aS seguintes: ao palavra o sr, Max CoUn, que d'i'sse aPlo- ,
.

_ hae manual 812 artigo 5° � Capítulo II � Do Poder Le· var, sinceraI!lente e de coração, quan�o Um predlO com todas
gislativo; aó artigo 55, inciso II. dissera o seu colega de ,representaçao d·... dI'd tO ·sr, AroIdo Carneiw de Carvalho as municipaL. como 1I:.a es, S0 1 amen e eons-
seguintes:. ao artigO 11; 'la artigo' 12; de Não havendo quem mais qUisesse usar

I truido dando 90a renda situa.transposição à, Secção..II � Da Co-nlissão da palavra e nada malS havendo a tra· I
Pe·rmanente - CapítUlo I; ao artigo 38; tar, o sr. presidente encerrou a sessão, do em optimo l"onto desta
ao artigo 121 e a'O a['tigo 188, marcando outra para amanhã. dia 25, às

C
.

t IO sr, P-aulo Fontes as seguintes: ao ar· mesmas horas, com a segumte apl a .'
\

tlgo 26, número VII � Secção III � Ca· Ordem do Dia Aceita se pagamento em ter-
pitulo II � Titulo I; ao artigo 166 ,.. Trahalhos ConstltuclOnals, ,

Título V - Da Ordem Econômica e So° Resumo da ata da 563. sessão ordinária, renas. Para ',I!),Utras informações
elaI; ao artigo 167 � Titulo V � Da 01'- realizada. 'em 25 de junho de 1947

A L Aldem Econômica e Social; ao mesmo ar· PR.ElS�DÊ:NCIA � Sr, José Boabaiu. cem • • .
ves.

tigo 167 � Título V e, finalm!"nte, ao SECRETA:RIA �·S'r·s. 'Cid'Lotires Ribas Rua Deodoro 3S. - Fpolis.artigo 195. e Aifredo Campos,
O ST, Barros Lerr.'DS' as seguintes: onde As 14 ho·ras do dia 25 de junho de 1947,

couber, sôbre jogos' de' azar e ao artigQ havendo númerOo legal, o ,sr, presvdente
179. decla.rou abe�·ta a: sessão, Estiveram pre-
O sr. Arthur Müller as segui!ües: ao sentes 32 'srIS, doe.putrudos, '

artigo 60 ,e ao artigo 140, letra "b". O sr. 2° secretário procecLeu à leiturJ
O sr. Konder Reis as S'eguinte�: ao ar· da ata da' ,sessão anter'io,r, que foi a'Pro·

tigo 30, parágrafo ú,n';co; ao artigo 40; ao vada, sem qualquer ú,strição,
artigo 40, parágrafo único; ao artigo 93; O s[', 10 ·seccetário proced'eu à leitura
ao artigo 164; ao Titulo X' � Dais Dispo" do expediente, que consto-u do seguinte:
sições Gerals; onde couber � referente ofício. do sr, capitão aviador Rafael Leo·
aos operários dos Serviços' PúbHcos do cádio- <dos Santos, comunica,ndo haver
EstÇldo e onde couber ass�gurando assumido o Comando da Base ·,AéI1ea 'de
vantagenS aos professores e5<taduais � Floriamõpolis; carta da Sta,ndard Oil. so°

municipais, com mais de 25 anos de sef- licitando a íl'emessa de uma .relação, dos
vico. srs. repres�ntantes, com as'·sento nesta
O <;1', Ra,miro Emevímciano a seguinte Assemhléia; tJelegl'ama do. Clube Espe'

emenda: ao artigo 153, CapitUlo II r,antJista desta. Cap'ital, de aplauso oalo·
Título III. ro5'o à ,idéiJa: da criação da Cam Santa

J O 51', Wald-emar Rupp as seguintes: ao Catall'ina'; telegrarr.� de retificação dos
artigo 66 �. Do, Poder Judiciá'l'iOo; ao ar· nomes constantes do telegrama ue 22 dó
ligo 67, ao § 10, do:'artigo 135 e ao § 20, cOrJ'ente, lidei em sessão de 24. dos com·
do artigo 213, ponentes da, ComIssão Municipal de Pr'}-
As emendas da bancada udenista atin- ços, da �dade de Laguna.

gem a 45 e foram tôdas elas oralmente Finda a leitura do ,expediente, fçz US?
justificadas pelos seus respectivos ,apre- da pa�avra o sr. Pedro Lopes Vieira, pré·
sentante.�'. Vllli1l1ente ·inscrito, que abordou consid€·
o sr. Squlo 'Ramos, da bancada traba· mções acêrca da carestia de vid-a. nesta

lhi'Slta. a,pr,esentou as emendas s.eguintes: Capita;l, .,destacando a ;ação· de àiversas
onde couber, ao CapítUlo III � Secção instituições partiCUlares' e a do dr, Aaer
IV; ao artigo 137; ao Capítulo II � Tí· bal Ramos da Sllva-, Govel"nador do. Es·
tulo V - de trans'Posição dos artigos 166 tado, no tocall'lte à al;siSltência e .au·xílio
até 169; onde' coul:>er - ao Título que aos menos fav,or,ecidos da. sorte, Term!-
tTata da Assistência Social, sôbre segur,� I13ndo. cong'rátulou·se o orador. cóm a
social obrigatório, por parte do ES'tado; Conli'ssão Estadual d.e Preços I>el?S' m!;·

onde couber - ao Títu10· que trata da di·lias que vem tomando, medida,s que
Assistência Social e da' Saúde Pública,

I
vi<sanl beneficiar o povo da n()lssa, terr>;,sôbre assistência técnica. educacional, O ,sr. B}a.,;e Fa'raco declarou ser favor",

etc" aos trabalhadores· agricolas; onde

I
vel as férias anuais de �O dias, gOZa_:das

'

couber � Da Ordem Eoonômica e SoCial obrigator'!Jamente e que a gest�te foslse

.S'ôbre
In,stitut09 estaduais de crédito.; concedido o prazo· ��essãrio ao seu pa['-Ionde couber - relativa ao aperfeiçoa· to normal .�u patolog�co', r·emunerado em

rrrento técnico do professorado priIIiário todo o penod.o" a·ssunto que" .ao se:u ,ver, ie secundário, ,- devena ser regulado por leI ordlna)\la,

....... ,.

hdim08 aos 1108808 disti.:ntea leitores, O oba.éqnio de pre.-enÓbJ0r o

�n 8� e re�lo • DOMa Redação afim de eomp}etaImm
.-te 8JJltes. o DOBIM) oo'\!O Ca� Sooisl. r

.... OI � O � (I.• � CI • O ••• e� fi .. lO � to 'O' .. 4l O .

� ••.•••••••••.• &to
It,

� ••••••••••••••••••••• .1

"!lilpoao (�r

�o OU'OarflO

� do Pai (mãe)

� ,'

, �.adeoori.am06, também, li �en de u4IItici1'l.IJ de D'i1I11lciilrullatol.

�en:toa e outTM, de� w d4I pM!IOU �.

DI. SAVAS LACERDA'
� ilD6dJIco�1ea de 0lb0II
- evMdoa. Nariz - GargllDta.

P...erição de lente. de
,

. qontato
�óRro _, Felipe Sc.bm1·

dt, 8. Das 14 às 18 horas.
�1IfCl� - Conselhell'o Atm

fTa, 77.
�ONES 1418 e 121»

AU$ente

ARMANDO VALUUO
DE ASSIS

� iJe1"'I'11l01! de Clínica In1antll >la

�ncla lI4un1cipal e do
Caridade .

.....M:In'rIA lIf1!:DICA DE GBIANOM
,...- ...�.

ADULTOS
�.ULTóRIO: Rna Nunell llII.4-

.... "I (Edlficlo 8. Frllllclloo).
iOoIDtmltaa das 2 às 6 hor�

�:Il:NCIA: Rua ?}arechBl 41'i11>
lherme, (i Fone 783

n.

-.

i DR. A. SANTAELU
tmplomado pela Faculdade Nu·

".:1 de Medicina da Univer!l,1d4l·
..lk 40 Bras11). Médico por coilcur·

lIIII' '40 serviço Nadonal «;\e �n·
� Yentals. Ex interno da santa,

_ de Misericórdia,' e Hoaptt;ll)
�trltcO' do Rio na 'CSp1tal :t.-

deral
.

�CA IIlllDI� - 001ilNOM
N'j}�v08A8

_ OoIUlÜlt61rlo: Edlf1clo ,Am4HII
NETO '

__ alIA Felipe Schmldt. Consllltall3.
Oas 115 ti.B 18 hora!! -

�la: RUa Álvaro de Cam

,Do n" 18 ._ Florlanópollil.

apOLYDORO s T'fTT)U!�;
;IIOd1OO do lÍo,spltal da qarid.a6t

de Florlanópoli8 "

&S&1stente da Maternid'tde
a.mIO.A, 'MEDICA

,

DJ:�'
mos DÁ GESTAÇAO E De,

PARTO

aIOClOM' "100 órgãos Internos, -

peclalmente do ooração
Doenças dá 'tirolde e demais

glãndulas internas

RIIIO.ERAPIA - ELECTItOGARo

.JOGRAFlA - METABOLISMO
BASAL

.iDIIIUaltas d1àríamente das 15 h

18 hQras
AteD4e chamados a qualqu�
.... incluSive durante a noite.

>lIJOJfBULTóRIO: Rua Vitor Metre.

le8, 18. Fone 7O'J.

JIIIlIIID)JINOIA: A v e n 1 d a Trom·

powskl, 62. Pane '161'1

M. CAVALCANTIM. s.
CHD4ca exclusivamente de crlançae

Rua- Sa.Manha Marlnho, 1e
Telefone M. 7�

DR. NEWTOlfD'AVILA
0paraç6ea - "'la'ií .UrlnAi'lu -

:DoenÇU dos intestinos.!.. Nito •
_ - Hemorroidas. Tratamem,.

to da colite amebialna.
.wtoterapla - Inft'a '1ermemO,
Ccm'iurta: Vitor Meireles, 28.

U.eru1e' diarl�ente às I
U,30 <111

!.I, , tarde, daâ 16 hs. em <11tmtt
.

R.es!d: Vldal R!lmol, oe.
ll'011.. 1007

CURSO DE
Serviço de' Pronto

Ensina-'se a

Amador
Teoria e

Atendem·se

mt ROLDÃO CONSONi

Dr. BIASE fARACO
DOENÇAS DE . SENHORAS -

lJtlI"]JI.JS AFEcçõES DA
PELE - RAIOS ENFRA·Wj)R·
J:C!lUHOS. E ULTRA8-VIOLETMI
0-..: R. Felipe 8cbnildt. 441 _

Da. 9 à" 11 'e dos 5 às 7 hr•.
Re.: R. D. Jaime Camara, 47

FONE 1646

DR. LINS NEVES
Moléstias de. senhora

eon.wt6r1o - Rua Jol1t> Pinto n. 7
- Sobrado - Telefone 1,400

ReIIIdêncIa - Rua Sete de Setembro
- (EdMfc1o r. A. P. da Estllva)

Telefone Mo 83-4

H. PAULO FONTES
Clfn,ico e operador

CoIrurultórto: Rua Voltor MelrelN, •
Telefone:' 1.405

OOIuultas das 10 às 12 � d!wt U, li 1.
RaId�cla: Rua Blumenau, 22

TeWone: 1.6:n1
'

MOTORISTA
e

.Socorro de Automóveis
dirigir. automóveis
e Profissional

prática - conhecimento do motor.

chamados para reparos de urgência.
Auto-E'scala 1-47.77

GARAGE l1NIAO-PR'ACA GAL. OSÓRIO. 40;

Pe;eira
Advogado e Cl)ntabilista
Coniltituição de sociedades.
PlanQs contllbeis' ··.Orçtaniza
çõ'ell _. Pareceres e' serviçolll

co:-relatQs. .

Ruo Gol. Bittencourt nO. 122
Florion6polis

Das 17 horas em diante.

DR. tU'CA'S
CIRURGIÃO

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
FIGADQ· ESTOMAGO;;IN.Tf:STINO
Cou�ultas-da8" 14 ',às 16 horas.

Rua João Pi�to' fi. 7
(Sobrad0)

............................................

VE'N'DE-SE
as

.............................................
-

.

A primeira Agua de ColeilÍa fel�
no �1indo foi labricada na eida"
de Colôlllia pela Fábrica de Job&ll
Maria Farina.
................................. 1
, ,

TEUS FILHOS
,apláudirio teu gesto,
quando souberém que cola
boraste pró Restabelecimen
to da Saude do Lázaro.

• •••••••••••••••••••••••••••••••1

I
I

....

Fabricante e di!Jtribuidol'ê9 das afamada. oon

fecções -DISTINTAn e RIVET. Possue um gran.
de sortimento de casemira., riscado. J brina
bona 8 baratos� algodões" mOl'ips • aviamento.
pal'a alfaiate.i que recebe diretamente da,

Bnt.; ComerclCIDte. do inta.ior no ..ntido de lhe fazerem 'Imo

Florioft6poUsi �,FILIAIS em Blumenau e Lojas.
fdbl'ica_. A Casa ·A CAPITAL- ·ohama a atOD'Qllo doa

visita ante. de efetuarem suas compras! MATRIZ em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J ]

11 .

I'A1.Al'IDO, EII ULE, NO DIA 2. DE JUNHO ÚLTIMO, O GAL. .DE GAULE CONVIDOU A FIANÇA A MANTER SUA INDEPENDtNCIA, COMBATENDO O COMU.,..
••0; NO MESIIO DIA, EM WASHINGTON, O GAL. EISENHOWER ADVERTIA O POVO AMERICANO' SôBRE O PERIGO DE N�VA GUERRA, PROVOCADA ..

PELOS MOSCQVITAS.
PBSES DOIS GENERAIS ESTÃO ACIMA DE QUALQUE'R SUSPEiÇÃO, NOS SEUS PAtSES E NO -MUNDO, PORQUE FORAM OS GRANDES ARTIFICES DA DERROTA..

DO TOTALITARISMO.
'

E, DEPOIS DO QUE AFIRMARAM, EM MÁ SITUAÇÃO RESTAM OS "VIGILANTES" DA U. D. N., .HABITUADOS A ACOIMAREM ps FASCISTAS OS QUE NÃO';·
.

PATUAM COM os VERMELHOS, CUJO PARTIDO JA FOI FECHADO E CUJOS MANDATOS PARLAME,NTARES QUEREMOS EXTINTOS.

Ministro Vasco iA' mefgam d,s sessões 10 bonde que o

Bp.DriQue d'Avila 'da A�::!'!�!!� R. P. na As- Jliueiro ltendeu em'
Está entre nós, depois de' haver I sembléia catarinense, apresen

tomado iposse do alto cargo de mi-! ta uma modalidade unica em

nístro cio Tribunal de Recursos, o todo o Brasil:...... dizia' o depu
sr. dr. Vasco Henrique d'Avila,. eX-I' tado Saulo Ramos.
procurado)' ela Republica neste - Q1w.l ,é? - perçunui- o de-

.
-----.--.-- -

®'--7'-'
----

Estado.'

1 putado Lopes Vieira.
Plorlan.__s, 3 ela lulho de' ��4 '

. Vindo á nossa Capital para pro- - E' uma. bancada inipor,
--- � __ o .-- __ •• T"

._____ videnciar a transferência de sua Não há periqo de âioidir-se e,
exma. familia, o dr. Vasco Henri-I para ela, todas as questões são
que d'Avila tem sido. vivamente I "fechadas."
cumprimentadn por seus inumeros i

'- Realmente, mas, o· depu
amigos e admiradores.

I
tado Ve'iga, setí lider e tmico

.Onl.etn, na Ordem dos Advogados hlp1'esentante, vale pm' mui-
foi-lhe prestada signu icativa ho- los. E' de briç« e de amal'-

menagem e hoje, ás 12 horas, no {Ia?' ...
Clube Doze de Agosto, os membros
do Oonsekho Penitenciár io ofere
,cer-,j:he-ão um almõço,

O sr. ministro Vasco rl'Avila 1'0-
tornat-á ao Rio no próximo dornin-

povo.
De indag'ar-se, agora, li vis

ta d�ssa melancólica reorg'a-
nlização, se na respectiva ata XXXIXsó ficaram assinatu.ras (le pes- O pl'o\'incianismo �acanho do deputado BaJTos Lemos preLende fa-..
soas instruidas - doutores de _

t 'b d A bl" C
..

t I d' (

t d
' •

t'
zer a I'J una a n..ssem el'a 'onstItUln .e. ugar i e J'lca,qne (t pes'Soa.·

.•

0 a· 81, espeCIe -1ou, a1mbem, do -ilustre 18 bonrado governador do EsLad;, Pret.ende o :ingênuo políti-. r

LLaque es que ma -e-ma g'ara- I A
'.

I d d
. -

j H 'i I "'Bt' . . 'l
00 C o l'arangua, evar o caso a esapllopnaçao (O OSlJ'J a, om

,uJa:n .

O tome.'. . .

_ Pasto)''',. ás r�ias do ataque pessoal.
.. ..

. � arde a o JO�al 0POSICIO As 'Jmumdac!.es que Ass'embléi,a. Constltumte confenu ao .dustr8"·

mi;a q��i: pr�t �al s;a causa curandeiro do Araranguá, ,absolutamentJe, não lhe dão o direito, nem

:s a a e e cu nr�. a nos�a a qualquer deputado de alacar a 1)E'SSOa do Dl'. Aderbal Ramos da Sil

�m�ra'd sempre. sac�f I:a:a pe o
va. A nós, nem ao 'sr. g'overnador, não ill(eressa a cadeira da patativ�1 °0° I 0,'8 Is�nu-ana.!! � os,. sulina. Niío pe'rgunLamos ao depuí,àdo Barros L,emos si a sua carteira}

C I L - •
- oca. 8; reunIao, a�SIm, eslá cheia ou vazia, ·si o .dinheiro foi ganho. honesta ou de"h'Oll>esLamente

,O auoral!ao proveitosa· n�o pr�Clsafa ser de m!llOl'�S ou, !ainda, si. o s,eus "onheC'imentos profissionais levaram ou não mui-
� dImensoejs.,. u. D • .,_�.��o edstl- tos rIo,entes á sepultura. Nalcla temos com isso! Absolutamente! O queA cQlaboração de todas as A Secretaria da Flazenda, se- ma e va OI'lZa ° SUl.la"·IO os t.

". '. .

bed • ,; '" v,erbemmos, o que condenamos é que o deputado Bar:r-os Lemof', que em
autarídades' e érg�os e,staduais, gundo temos conhecimento, re- umy SR., ores. dois olhos, ma's não ve, que tem do,is bons aparelhos allditivos, mas é,
principalmen.te daqueles que cebeu, ante-ontem, da Comissão

.

E pal'aJ esses; descontados surd{), {) que. verbel'3.TúOs, (liziamos, é a 'sua atit.ude impertinente e mes
têm função fiscalizadora, é Estadual de Prêços, um oficio a�nd3� os :�e, .ne.U! :Ob. tvara, quinha ·d.e faz,eI' duma questão de interesse público, de interesse de uma
i'nd'ispensável a noss� Comis- de elogio ao Coletor Estadual Svaou ah ltUd leCnc�a Ih

II .enI�a". a população laboriosa e merecedora, uma que'stão pessoal. Saiba o clepusão de P.reços, em sua ativida- de J3iTaguá do Sul, Senhor Jo� a n a a ouse eIro JUa1.ra I "I ·t I.
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'

�,,' tado Barros Len.lo'S que não 'preLendemos dissecar o caso. (O L Osp]'a
d,e de re=-essão 'à_' alta do cus- sé Gaya, pelo auxilio eficiente n 'cheg'R e sobra em es-

f t L.t'� • ,
•

.

., Bom ,Paslor' não nos fica, bem. nem é do noss 1'eibo. Saiba, en Te an-
to-da-vida, 'e de proteç�o ás e valioso' que êste funcionário paço vItal"... to, que o at� do GO�'Arno não �isou ferir a sua carLeira. Afinal de C'on-
classes con·sumidoras. Pelo tra- v.em prestando á CIDP, .na ex.e- Qu.em cabe por mteIro den- ·t

' ,
,

,
• tas, si 'Ü ilustre deputado é bom médico, nada 'Lem a perder, mUJ o ao

balho corujilmto dos organismos cução das determinações da tro de llm3) so 'e constante m-
conLrúrio, tel'Ú melhores oportunidades, trabalh;mdo num hospiial bem

estatal's sera-o coroados de me'sma cO"""eAncI'a, ,na-o precisa n1al's,
.

•

• VL

aparelhado, higiênico e decente.
êxito as deliberações de nosso E' este um exemplo que me- que uma salilll1a 4: x 4: para °

Não só o d-epu�ado Barl'os Lemos, mas todos a('JUel,e!'; qu,e fazem da

ó�r_g_ã_o_c_o_n_t_r_o_l_a_d_o_r�d_o_s�p_r_ê_ç_o_s_.�r_e�c�e�r_e_g_j_s_to�e�_im�i_t_a_ç_ã_o_._��_l_�_I_ó_r_i_o_._._.������� meclic�aprofi�ão hBbi�al. Todüs �rRo o m�maopor��dade. Op�
tunidade igual é do deputado Barros Len1os. Ararangml nÃo S'('1'<1 o reduto
de um único médico. Os seus habftantes poderão ,escolher livremente o

íntldioo·da sua predileção. E como o ,deputado Barro!'; Lemos r. o predi,l,eto,
não ij)recisa chorar.

Os Íl�ezentos cruzeiros que doou ao Hospilal s,erão drvolvidos, não

tenha, dúvida. A intenção do Governo não foi tirar ,os Lr,ezentos cruz·ei-,
TOS do ilustre depuLado. Longe disLo! O Governo não se ,lembrou, abso

lutament.c, do deputado Barros Lemos, l,embrOll-se (:nica e exdusiva

'mrnte, çlo povo de Araranguá. que fii'cou saLbj'rito. J� pl'cJerivel

fjcar com o povo. O deplltado Barros Lemos que sr arrume e qu""

chore na cama. A Assembléia não. é lugar de carpideiras ...

MINHA C ONIC
VAPE

Um velho prooérbio chinês ensina que "si teu amo te mandar polir
tW14 pedra de sua casa não pulas só 1t1na e, si não mandar polir nenliu-:
ma, pulas. ao menos, uma", I

A sabedoria dêsle prOfJ4rbio, corno a de todo prouérbio chinês. é

dar'a,"profunda e simplel1: ilnBina mais que a rtil-igê.I}cia. no c1i,mJJ1'iJnen�
,
to do dever, ensina o de",�to na obriçaçõo,

A China vive hoje retalhada entre seus próprios filhos. sanqrtmdo
p�r mil feridas, decrépita e exangue, mas já foi berço de '11.1(111 eizplendo
,'asa civilização e, ainda hoje nos dá lições de admirável lucidez. Por

tanto, si quisermos buscar exemplos na tcistoria, que é a verdade i'I"I'e

torquioel; convém ir procurá-los nos povos que se enriqueceram. e

enriquecerarn. a humanidade corn su,a sabedoria e Se.'MS ensinamentos.

Logo, nos processos da vida pública e privada,' devemos ater-nos,
para conquista. dos melhores 1'.esnltados, nas lições da experiência que

,tOS leçcram. êsses povos.

Principolrnente, a sabedoria popular, contida e mantida nos pro

tJérbios e máximas, é cheia de estimulas á meditação e. convires á ação.
D que acima transcrevi. com. essa maravilhosa sim.pticuiade de

dize», '1)r61Wia do Oriente, está neste caso.

()uem não tém usn. ano, por alto que esteja na hierorquia soC'ia[?
Q'I,wn�lo menos, iém. q. próp?'Üt, consciéncia; que é semin:« senhora, dos

hu.mildes e dos potentados . .E qual o ano que não dá ol'dens? E qual o

servo que não eleve c1tmpri-las? E o p1'ovérbio ensino. como. Sempre
"�uma medida além da elevida. O resultado de tamanho .'l.êlo não eslá no

lJl'Ové1'bio. Pica snbentendido, corno sóe acontecer nos d'itos populrt1'es.
Mas, certam.ente, o 1'es1lltado pl'ático d§sta p1'ática. Se1'(L o melhor. Para

ti amo. p01'qne tem sua ,casa polida e limpa lJelo se1'1JO dil'igente e lJa1'a

fêste, JJ01'q�le faz com cal'inho e zêlo a sua ta'l'efa e, por'lanlo, a torna.

mais amena. e S1laVe.

\";r�'rj,o isto me é insP'imdo paI' um pensamento Ilue, há dias _já, me,
OI�1/.Pi'lU o esp'Írito, Ilyando assisli (I. tomada de posse do Prefe'ilo desta
Capital, e me ocorreu êsle velho provérbio chinês.

P'I(jl'ianópol'is e o seu Pl'eleito estão p1'ecisando de' q-ue o ilhéo, en

ra'l'anelo a.s j'esponsab'il'idaeles qu.e lhe cabem, de modo geral e ele modo
pu'rticular, como habitante desta linda iUw, siga o ensinamento contido
no dito popular oriental.

'

Si por função ou por impemUv() de 'qualqtl,el' natu�e;;a não lhe
cOMbel" ob1'igatóriamente, qtl.a�quer iniGialiva em benef'icio da cidade
e do seg embelezamento, "tome-o expontâneamente". Urna j'estaU1'lt

ção de fachada, um mul"l'o num terreno baldio, o respeito e o culto ás
belezas :já e,vistentes, a conservação e melhoramento da SIta proprieda
de, a não depredação dos logradouros e vias públicas, o 1'espeito ás portu
rq,s e o bôm acolhimento as tributações rnunicipais, a largueza, de v'istas

vara aceitar e não entorpecer ou málsinar qtfaisque1; iniciativas ou 'ino
vações que visarem o bem coletivo e o levantamento do nivel urbanis
tico da capital, tudo, isso são ?nQclos e maneiras de cumprir a alta filo-
sefia. contida no p1'ovél'bio onental. . .. � ..

. : ..

Nos povos vanguardeir'os da civü'ização em nossos dias, as respon
sabilidades de investidura de- ttrn r:;d-il estão na medida de suas p'l'en'oga
tivas. C01n as chaves da cidade, simbolicadente confiadas ás mãos do
Prefeito, cab'em-lhe os devel'es_ de dono de casa e, como tal, assisti-lhe
o direito ele esperar' a interessada e inteligente colabm'ação de todos os

cidadadãos, porqu.e s1tas in'iC'Íalivas, suas dete'l'rninações; virão benefi-
cim' a cidade e� naturalmente, todos �s que r�ela\ vivem.

.

Seria, lJOis, de desejar qtte o flo:rianopolitano, confiante no e8pir'Íto
�rnp1'eended01' e moço do edil r'ecern -empossado, aceite a lição da velha
China e não esqtteça de avançar sempre além ela medida no C�lmlJ1'Í1nen
to ele seu dever cmno cidadão do 1n'unicipio.

I

14r�r�!!�jt,o, Lemos,
-ex-ditador do Hospital Bom
Pastor, mineiro- de nasCl-

mento, não comprou um bon
de como o seu conterraneo da
anedota. Vendeu, isto sim I.
Vendeu um bonde aos eleitores:'
da U. D. N. de Arai-anguá que
foram na conversa, quando fa
zia propaganda' da sua candi
datura, dizendo que defender ia.
os interesses daquele prospero'
municip io sulino, 'il de seu ,po

.

\'0 bondoso, hon-esto e traba
lhador.
Igualsinho corno o malandro

da anedota, 'que vendeu o bonde'
ao mineiro, este mineiro veio
embrulhar os catarineuses.,
Talvez para se vingar do que
f'izeram ao S(lU coestaduano.
Dizemos que ele v-endeu �.

bonde 'e provamos,
-'

A nossa prova é o "Diár-io
da Tarde" de ontem,
.Traz aquele jornal o discurso

pronunciado na Assembléia pe
lo ex-ditador do Hospital Bom.
Pastor no qual declara o mais
claramente possível ter o sr.
Governador do Estado feito'
muito mal aplicando dinheiro"
no rnunícipio de Araranguá .

Este dinheiro, diz o deputada'

I'
da UDN por Araranguá, não'
Devia ser aplicado lá, poderia'Pai apresentado, ontem, em servir para ohra de assistência,plenário parn a respectiva vo-
em Florianópolis, numa nOIVa

loção, o pl'ojeto de nossa Carta ala do abri'go de menor'�s ou'

Jl.10!1�:.j�. começarão as discus-
na ampliação do Hos-pital Nerêu

, Ramos.s{Íes em torno dos artigos que Que os depu-L.ados eleitos pelO'compõem aquele' impor·tante �unicipio de FlodlaIljÓPPÜs"Para a reorganização do di-/ documento politico da vida ca- assim .se manifes,tassem, esta-tflrinense.retÓorio ,municipal da U. D. N.,\ Pl'aza aos céus que tudo
riamos de acordo, mas que o'

an.t'e-ant,e.fll e·"etl·v'a·da, "oram.' b
.

d d
tenha f.eito justamente quem

v • 1. aorra em e, qu.e enlr·o.o .

d
.

I d'convÍ(lados "tod'os os mem- pmzo estabelecido, possamos ,��I�Sr' :V�I�\t,��,���'nt�. e agra.:.

b
.

(' )" • entrG.'J' com. o pé -rlil'eíto, naros at.IVOS SIC e Slmp3\tJZan- .' Obtido' ·pelo seu mu�cipio,.. t'
tes tio Pa.rtido".

('sirI/da constittlc'ional. não se compr0end�. I
, .-

f' d
Z!\ do Congresso DeVleria. .. mas não aplau-·.a l'ellnl80 OI convoca a pa- dir pOl'lque a .medida 'em apre-

l'a a "séde (sic) da u. D. N.,! Den Dng -lO U8• I ço atingiu diretamente o seu
rua Conselheiro �Man.'a, n� 82". p" (lu er ,Ielra i 1bolso ...
Ag-Iomeral'-se--iam, assim, "to- Transcorre, hoje, o aniversário Que' da ,extranha atitude do

dos os membrds ativos e sim- naLalicio do nosso distinlo conter- d�puta:<i'o mineiro tomem.nota
t" , t 'd P .tid " f _

l'aneo, sr. dr. 'Rog'ério Vie.ira, Iid'el' os eleItores. de Ararangua.
cpa .JZa:n es o ar· O ,na. 01' da bancada :pessedista de Santa

F k B hm� empra.zada., e� uma salin}la Catari�1a, na Camara Federal. : ran C eac
eXJg'ua ino cumpl'Imento e mm- DesiJ:utando de largo CIrculo de í (r

g'ra,da na largura. amizades. 'entr·e nós e no Estado, a' , nlHlgará, amaDihã, a es.La CalA'tal"
'. • • que servIU em dIv,ersos e elevados o sr. Frank Peach, dIretor da<'Do Pl'OI)�'10 conVIte se mfel:e caDgos, o ilustre naLaliciante {,el'á '<'Seiligers do Brasil".

a espectatlVR do eompareCl- boje, em a�l'aços e felicitações, as 8.. s., 'que v,em acompanhado de·
mento, e desde o. nivel de en- certezas do alto co.nceito ,e da Teal sua. exina. ,esj){Jsa, aqui se demora
tusiasmo 'que 'a UDN espera do estima -em que o tem ,os seus con- rá alguns dias a serviço de sua re�

terra,neos. , pr,esentada,

Eecktaü no 12
o sr. Frank Peach, esperado

amanhã. nesta Capital oferecerá
dia í., ás 1.7 e meia h�ras', no Clu-'
be 1�, um delicioso cocktail, 'com
novos produtos da grande firma
que representa, a "Seagers do Bra
sil".
A f'irrna Vieira & Cia., que é .re

presentante da Seagers do Brasil,
teve a gentileza de nos presentear I.
com uma garrara de finissimo ape-
ritivo.

,
.
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Dia 0/2 do [luenl e, os solda
dos do fogo de Joinuile, [este
iarõo o 55° aniversário de fun
dação do Corpo ele Bombeiros
daquela cidade.

A propósito, o deinitado Gui
Uierme Urbtui conuidana seus

pares, para comparecerem.
áov=la« márimas solenidades.
No auge de seu entusiasmo

reçumai, dizia S. excia. - "No
dia ·12, os bombeiros da 'minha
terra não apaaartio fogo ... "

- Acredito - dizia o dep�l
tado Estioallete acredito
que eles não ,(fj'}Jagcl1'á.o fOQ{o,
mas, acho inevil.ável que dei
xem em reaosiio de tomar
seu fogo ...
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